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ILL."» SENHOR JOXO NOGUEIRA. 



N..n r. S. «u coníece , n.^ .s cin^, áe seu Ir^ 
O Conselheiro <f Estado Ricardo Ray mundo Nogueira 
me podem escutar ; nem de hum homem ^ que já não 
vive^ nem de hum vivo, que se não conhece, tem a li- 
sonja que esperar alguma causa. A amizade , que sem- 
pre terei y e sempre mereci a seu extincto Irmão, me 
obriga a dedicar a V. S. o Louvor, que nunca lhe dei 
em vida , e que desejo fazer eterno depois da sua mor- 
te. Este Elogio he humjkl^ e natural Retrato, que eu 
jconstituo nas mãos da idade presente , e da futura , de 
tão perfeito , e acabado Original Multiplicar-se-hão in^ 
Jinitamente as Copias , porque se ha de universalisar a 
sua leitura , não pelo valor do Escripto , mas pelo me- 
recimento do Morto. A gloria , de que elle cobrio a sua 
Familia com suas acções vivendo^ continuará a illustra- 
la até á mais remota Posteridade com a permanente 
lembrança das suas Virtudes como Homem , da sua Li- 
teratura como Sábio : digne-se V. S. de acceitar este 
espontâneo obsequio, que elle já não pode conhecer ; e 
neste tributo de louvor, que eu consagro, ou pago á sua 
Memoria , receba V. S. hum testemunho da verdade , 
com que sou sem dependência, mas com justiça 

Muito Venerador 



José Agostinho de Macedo. 
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V>Fs grandes Homens , que a Providencia moitas ve- 
zes destina para servirem de timbres, e brazões da 
espécie humana , illustrarem o século, em que appa- 
reeem, e honrarem a Pátria, em que nascerão, cfes- 
denhando os prémios , e os kmvores , que por suas 
"virtudes merecem em quanto vivem , porque se con- 
tentâo com o testemunho interior da nobreza, e da 
grandeza de suas Aeçdes ^ nunca forâo insensiveis 
áquella recompensa de louvor ^ que perpetuasse sua 
memoria depois de terminada sua mortal existência. 
NSo busquemos fora da nossa Pátria exemplos estra-* 
nhos, que nos comprovem esta verdade, porque den- 
tro de Portugal conservámos sempre o que de maior, 
e mais illustre nos.pode offerecer o grande quadro da 
antiga, e moderna Historia das NaçSes, que mais se 
distinguirão , e distinguem por seus assignalados Fei- 
tos, e por seus mais celebrados Heroes. Affonso de 
Albuquerque, cujo nome faz logo lembrar hum com- 
plexo de todas as virtudes politicas , militares-, e pa« 
trioticas , ou a reunião de todas as qualidades com 

2ue se ennobrecêrão , e affamárão tanto n'Oriente os 
rregos^ e ii'Oceidente os Romanos, sempre maior 
que os seus triumfos, maior que suas conquistas, 
maior que as adorações, que os Povos d' Ásia lhe fa- 
zião, julgando-o mais que morta), e mais que ho* 
mem , não pôde ser insensivel ao posthumo louvor , 
fazendo escutar de sua mesma bôea o desejo, que ti* 
nha que houvesse alguém depois da sua morte, que 
immortalisasse suas Acç5es nas paginas da Historia. 
Cumprirão-$e estes yotos, porque nem sempre hum 
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máo Destino transtorna os justos desejos dos grandes 
homens. Seu filho Braz d'Albuquerque , a quem elle 
roandou que se chamasse Affonsó , lhe eternisou a 
memoria nos Escriptos, como já voava eterna sobre 
as incansáveis azas da Fama. Os grandes Homens 
com suas acções penhorão o reconhecimento da sua 
Pátria, não só para os galardoar vivos, mas parft 
perpetuar seu nome depois de mortos. As Palmas 
d*Oriente , e as caladas sombras das annosas Arvor êA 
de Cintra, recompensavâo a derrota das forças de 
Cambaia, e a Liberdade de Diu ; mas^ se imtnudeeesse 
a penna eloquentiasíma de Jacintho Freire de An^ 
drade, aquelia recompensa se de«vanfecéra ^ e pou^õ 
lennibraria o nome de D. João de Castro. E serei eu 
hum instrumento aufficiente , para que a Pátria dè 4 
merecida recompensa depois da morte a hunl Ho- 
mem, que nestes últimos tempos com seus talentos ^ 
com suas luzes , com seus empregos , com suas sin* 
eulàres virtudes mais a tem ennobrecido , e que não 
deixou quebrar o fio dos memoráveis VáPÔas^ qtie 
em todos oi^ séculos, e em todas as épo<ias a fizerâd 
grande? Eu devia suspender-me , edescorçdar, por* 
que para louvar os Vardes illustres be prei^iso hum 
Plutarco; -e aé a penna de hum Corfilíli(> N0pos en* 
grandeeena dignamente a particular Amigo dé Ci* 
oero^ Pom^ponio Atioo. Mas^^o que me nega o taíént 
to supprirá a amizade , s^pprirá o respeito f s«ppríi*á 
a veneração siiUgela , e independente , que eu còn^a-^ 

Írei na vida, e consagro ainda depois da morte ae 
Hustrissiioo e Exoellentissimo Ricardo Raymuíldd 
Nogueira, Doutor emLeis, e n^ta Faculdskle exi* 
mio Catbedratico, na Univwsidade d^ Coimbra; Ho* 
mem de bem > que he mais que tudo , e porque só 
nesta palavra toda se encerra , e por tudo isto ele- 
vado ás njaiores Dignidades, para as qtíaes sá o Ho- 
mem de bem deve jBer: procurado , e promovido. Eu 
me antecipo a kvantar-lhe hum Troféo de lòuvor, 
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que a Real Academia das Scienoías sáto deixará de 
eonsagrar-lhe , correspondendo com este Monumento 
á gloria, que elle lhe dêo, deixando consignar seu II- 
lustre Nome no Catalogo de seus r^peitaveis Socioá 
Misturar-se a dôr , e o sentimento , que me causa a 
lembrança da sua morte, ao desejo, que tenho de per^ 
petuar a sua Memoria ; e a mesma dôr , e o mesmo 
sentimento talvez dé maior vigor aos pincéis, com 
que intento delinear, ou esixiçar o seu Retrato. £u b 
tracteí de perto; mas o meu, e o àen negocio erSo 
ds Letras; e ao passo que eu ia admirando aprofun^ 
didade, e extensão do seu entendimento, a delicade^ 
za do seu gosto, a finura do seu tacto, e a madure- 
za da sua judiciosa Critica, reconhecia a eievaçSo de 
seo caracter , é a extrema bondade de seu coração y 
porque aasdavSo a' par as stias ' íkcuidades inte)Ie>- 
etuaes, e as suas moraes viortudes: ce e^.no qué es^ 
crevia , e compunha nâo era Horácio ^ iicm Virgilio ; 
elle por certo no qinc lembrara, advertia; é emendai 
va era Quinítilio Varo; e em tudo não hum Aris^ 
tareó com fel, mas hum Hermogenes, e hum Lon* 

£lno com luzeiB , é discernimento ^ e em todo hum 
iterato consummado sem aspereza ^ e sem orgulho; 
Se o juizo dos ouvidos bé isolpíerbissimo , como drz 
QainctiUano, eu nanca o encontrei mais apurado; mn«>' 
guem sentia mais o império da Harínonia, nSo só na 
eollocaçâo das palavras , mas na ordem ^ e encadeai 
mento das ideas, e dos raciocinlos. Sempre o con^ 
eervárei presente; e, se eu tinha o talento de crear^ 
elle possuia o talento ainda mais^ro de dispor, e 
<»rdenar. Por isto, como bum cumprimento de de- 
ver, eu nâo me Ibnitarei nesta Memória ao despol- 
pado eaqueleto de buma simpiés Biografia, nâo des^ 
presando com tudo a ordem i^bronologíca ; mas leT^ 
vántarei a Planta de hum merecido Elogio, que sir** 
va ao menos de estimulo para despertar outro Ge^- 
nib, e dar exercício a outra penua mais eloiquente^ 
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e mais elevada do que esta : as suas respeitáveis cim 
eas se indignaríão contra mim , se eu fizera soar so- 
bre a campa da sua sepultura a voz profana d'aquel- 
la lisonja, que elle, vivendo, nunca me escutara: 
como éramos unisonos nos sentimentos de LiteratUT 
ra em vida, eu serei unísono com eliye nos sentia 
mentos da honra, e da verdade depois da morte. 

Tão amigo , conáo elle foi , da ordem lúcida , e 
da symmetria dos humanos discursos , três distinctos 
períodos me offerece a sua prolongada existência, 
pequena aliás , e muito curta para nossos desejos , e 

Eara gloria da Pátria , e da Literatura ; b primeiro 
e o da sua Vida literária, o secundo o da sua Vida 
pública , o terceiro o da sua Vida particular , e do- 
mestica. Em qualquer destes períodos . elle appare- 
cêò Homem grande , porque era todos «lies o acom- 
panhou sempre aquella probidade, que lhe era naCu- 
jal, e que o levava sempre pelos caminhos da mode- 
ração, e da justiça; sempre homem, e sempre igual, 
porque «endo a modéstia huma propriedade^ ou qua- 
lidade índita dos Grandes Génios , entre o conceito 
público 9 e entre os applausos de grande Literato, 
de grande Politico, e de grande Homem de bem, 
conservou sempre equilibrada a mesma modéstia, 
sem que a mesma perspicassissima agudeza da malí- 
cia lhe podesse descobrir hum só vislumbre d'aquella 
vaidade, que não anda muito separada dos grandes 
talentos , e dos grandes empregos. 

Nascêo pois este Homem illustre na Cidade do 
Porto a 34 de Agosto de 174<6, forão «eus pais o 
Doutor Luiz Nogueira, e D. Floria na Tbeotonia Bar- 
reto, e renascido, e regenerado pelo baptismo a 16 
de Setembro seguinte na Parochial de S. Nicoláo. 
Nasceo para augmentar o. catalogo dos grandes Ho- 
mens, e dos grandes Génios, que na mesma Cidade 
tiverão seu berço , e que se derão aos mesmos estu- 
^s, e á mesma cultura de Letras^ a que elle se der 
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ra , e em que tanto se distinguira Francisco de Sá 
e Menezes, Auctor da Malaca Conquistada^ D. Ber- 
narda Ferreira de Lacerda 5 distincta Poetisa , na sua 
Hespanha Libertada , e em nossos dias o Desembarga- 
dor António Ribeiro dos Sanctos, «onsummado Lite- 
rato, e consummadissimo Filólogo, e invariável, e 
cordeal amigo deste grande Homem, poisvivêrSo em 
tão estreita communidade de estudos, que parece 
haverem ambos conseguido da Natureza hum mes- 
mo, e idêntico génio, idêntico estudo, e semelhan- 
te gosto. Em suapuericia, e nás applicações da pri- 
meira idade se começarão a desenvolver , e admirar 
seus prodigiosos talentos , que se adiantarão , ou an- 
teciparão aos annos; e a seguirmos a marcha da Na- 
tureza com estes talentos precoces , ou temporãos y 
n&o se lhe f>oderià augurar mui dilatada vida como 
teve ; os dous *mais profundos , e penetrantes geniosr 
que eu conheço , ainda que em sentido excessiva- 
mente opposto, e contrario são Pascal, e Espinosa; 
o primeiro ^ivêo 39 annos, e segundo 43 : ^ o máxi- 
mo em Poesia , o portentoso Tasso não chegou a 
completar 51 annos, tendo publicado aos 13 de sua 
idade o Poema, entre os Romancistas óptimo, oi?at- 
naldo. Vemos que Ricardo Raymundo Nogueira fi- 
zera ó Acto de sua Formaítuira na Faculdade de Leia 
no dia 24 de Maio, aos 19 annos incompletos da sua 
idade, devendo por isto começar o currículo Acadé- 
mico dos maiores estudos aos 13 de sua idade, lance 
muito raro, senão fôr umco, nas Memorias d'aquella 
Academia , que se elevava ao maior gráo de perfei- 
ção com a começada Reforma. 

Fui informado <3om murta individuação de huma 
anecdota , a mais honrosa para este grande Homem , 
que, se em seu Elogio eu não a publicasse, ficaria 
em todos os séculos ignorada. Quiz o Marquez dei 
Pombal, como tão amante, e tão promovedor da 
gloria da Nação, quQ tanto deve a seus cuidadbis, è 

B 
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a tanto subio por sua politica, dàr ao Marechal Ge-* 
neral Conde Reinante de Schambourg Lippe hum 
espectáculo Literário, que elle podegse annunciar 
com assombro a todos os Literatos da mui culta 
Alemanha, e com que poderiâo formar huma ade- 
quada idea do estado das Arte$, e das Sciencias 
em Portugal: escolheo-se o mancebo Ricardp Ray- 
n^undo Nogueira para ser condecorado com a Láu- 
rea Doutoral,^ fazer na presença d'aquelle Prin- 
çipe e General, e de innumeravel concurso aquelle» 
Actos, p passar ppr ^quelles públicos, ^ assustado- 
Tes Exames , que precedem aquella honorifica con- 
decoração, sem outros preparos, e outras disposi-> 
ções, que as que podia dar o curto espaço de qua- 
torze horas. O conhecimento de seus talentos , a som-t 
ína immensa de seus estudos, as provas até alli da- 
das de seu profundo saber, a promptidâo, .e a facili-. 
dade de se enunciar, affiançavâo d'antemão a espe-% 
rança de huni êxito glorioso, tanto no conceito doi 
Heitor da Universidade, como íjo de toda aAcademidi 
jpnta naquelle grande, e magnifico Theatro, o que s^ 
obteve com assombro, e waravilha do General Ale^. 
mâo, e dos innumeraveis espectadores. Não se re-, 
ceava depositar n'aquellas mãos em hum Acto tão pd---. 
blico , e tão tremendo , a gloria da Nação , e o cre-^ 
dito da Literatura Portugueza ; e este primeiro pas- 
so, que elle déo para o Templo da Fama, lhe affiad- 
çou nelle a sua entrada, e a sua permanência ; e, seni, 
se eclipsar jamais, ee ella começou na sua aurora y 
çpntiniia ainda , e continuará depois do seu occasQ. 
Desde este momento a^ vistas do Grande Monarcha 
D. José I se começarão a fixar sobre elle ; e foi mui- 
to glorioso o preludio do que devia ser ainda algum, 
dia, o que devemos admirar quando chegarmos ao^ 
periodo memorável da sua Vida politica. 

Circuradado destes primeirps., e immarQesciveis 
k)uro3 se r^gtituio á su£^ Pátria; e se ,elle er^ já hum 
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g;rand« Juris-consiilto na theoria, liâo podia ser me- 
nos admirado, e respeitado na prática. O Foro, quan- 
do a este nome se dá toda a intelligencia , e todo o 
preço, qufe mJerece, he buma Palestra, em que mais se 
tem exercitado, e ennobrecido os grandes Génios. 
Três cousas são indispensáveis para se merecer o 
nome de Advogado, as quaes se admirarão reunidas 
no grande Etemem, Marco TuUio Cicero, a Júris- pru* 
4e.ncia , a Filosofia , e a Eloquência ; esta, diz Cicero , 
adquirida nâEo nas Officinas, ou Gymnasioâ dtõs Rheto- 
ricos^ mas nos espaços, ou Saí^s da Academia* Non 
€x Rhâorum officinU y 9ed ex 'AcadeniUB spatiis. Eis- 
fiqiii^o que o Foro Portuguez vio reunido em Ricar* 
jlo Raymundo Nogueira. Elle me dizia que no Fi- 
losofo Juris-consulto Samuel Puffendorf achava tudo ; 
e que para a Juris-prudencia universal, para osOffi- 
cios do Homem , e do Cidadão nada mais era preci- 
so; a este grande thesouro aqui adquirido ajuntava 
o thesouro do Direito- Pátrio , que posto que até 
aquelLe tempo, e antes dos Escriptos do Dr. Pascoal 
José de Mello , parecesse hum corpo informe , e ru- 
de , e indigesta mole , sabia mui bem Ricardo Ray- 
nundo Nogueira reparar nelle a luz das trevas, « 
áêo exercício prático a seus vastos conhecimentos, 
advogando as Causas da Feitoria Ingleza na Cidade 
4oPorlo com aquella integridade, franqueza, e pers*»" 
picuíd^e, que era tSo prx)pria do grande Sábio, e 
ido Homem de bem , admirando os mais provectos 
jVilagistrados o novo prodigio, que apparecia nos vas* 
ios horizontej^ dá Juris-prudencia, augurando com se- 
gurfimça que elle seria o roais iílustrado Expositor, 
éd Interprete das Leis. 

A^sim se conservou ^ dilatando na sua Pátria , e 
fio Reino, a fama do seu name, e o respeito da sua 
pessoa até 30 de Setembro do anno de 1772 , em que 
ísaiBO tâo distincto Opppsitor vestio aBéca, e tomou 
iO Habito da Qjrdem dâ S. Tiago , em que professou 

B 2 
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DO Collegio daff Três Ordens Militares. Este reôpeí^ 
tavel Doinici^liá pedia aquelle alumno, para que alli 
nunca se interrompesse , antes se augmentasse a sé»- 
xie dos Cirandes Homens, que sempre iHustrárão, e 
»mda hoje ilIustrSo a Athenas Lusitana. Parece que 
está reservado privatiramente a este Collegio respi- 
rar hum ar de Literatura, e de amena Literatura, 
sem oflensa, ou menoscabo da gloria, e representa*- 
ção dos outros CoHegíes , igualmente disfiílctes por 
tantos VarSes famosos. Neste tabet-naculo das Le*- 
trás, com a nobre emulação, e claro exemplo de seufi 
consócios , unido ao Dr. António Ribeiro dos Sán- 
ctos com os mais estreitos rincutòs de amizade nos 
mesmos estudos, no mesmos ^osto das boas Letras, 
que desde o anno de 176^ tinMo começado a emeri 
gir do eclipse , em que por tão dilatados tempos es- 
tiverSa sepultadas, adquirio' a immensa somma de 
conhecimentos , que possuia na Literatura Grega , e 
Romana , que se chama Clássica ; e sem terem ainda 
apparecido, pelo que pertence á Grécia, as Viagens 
de Anaehársis, se annunciava, como se no tempo de 
Péricles este grande Homem tivesse frequentado o 
Licêo , o Pórtico , e a Academia d^aquella Athenas 
inventora das Artes, como lhe chama Ci<5ero. Iguaes 
conhecimentos lhe admirei na Literatura Roma|ia, 
emula , ou vencedora da Grega : nenhum dos gran^ 
des Prosadores, e Poetas d'antiga Roma lhe era des- 
conhecido , não superficialmente por seu nome sabi- 
do em qualquer Historia Literária, mas pela leitura, > 
pela analyse , e exacta comparação de hiins com ou- 
tros nas diversas fazes de augmento, ou decadência 
da pureza, e do gosto desde o século de Augusto 
até ao dos Antoninos. Tudo isto nascia, como já dis- 
se , da communidade de estudos com o Dr. António 
Ribeiro dos Sanctos. Iguaes conhecimentos teve da 
Literatura Grega, e Latina, depois que as Letras 
resurgírão na Itália, quando pela invasão dos Turcos 
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lia Europa fdgirSo de Constantinopòlâ , é dê toda a 
Grécia aquelles Sábios, que fizerão resuscitar na Itá- 
lia o Império das Letras ; e eu como dado aos mes- 
mos estudos, ainda que sempre envolto no silencio, 
e na obscuridade, não sei porque Destino, com hum 
interior prazer , e satisfação , sem lhe indicar cousa 
alguma , ouvia a este grande , e modesto Literato , 
pronunciar o nome dos Gregos restauradores das Le- 
tras — Bessarion, e Calcondyles — ; e foi Ricardo Ray- 
mundo Nogueira a primeiro Portuguez , a quem ou- 
vi fallar em Lourenço Valia, como quem tinha lido 
seus Escriptos , que são huns thesouros de doutrina y 
« recôndita sabedoria , e do mais apurado gosto no 
seu Livro das Elegâncias da Língua Latina. Dezeseis 
annos antes da sua morte, vendo eu que lhe era tão 
familiar a Língua Ingle^^ eome lhe era a materna , 
e vernácula Portugueza , lhe lembrei que procurasse 
haver a Vida de Lourenço de Medíeis, escripta pelo 
Inglez -— Roscóe *— e a de Leão X, pelo mesmo es- 
cripta, o que fez, e se lhe despertou, entre os mes- 
mos cuidados, e fadigas do Governo do Reino, o 
gosto da Literatura do século 14.* e 15.* do renasci- 
mento das Artes, e das Sciencias ; e ajuntando á lei* 
tura do Inglez — Roscóe — a leitura dos Elogios do 
Latinista Paulo Jovio, com o mesmo interno prazer 
lhe ouvia pronunciar os nomes de Francisco Filetfo, 
de Chrístovão Landini , e do infeliz Pandulfo Colle- 
nucio; e estudando eu até nos lineamentos das fei- 
ções do rosto , e no arcano fogo , e vigor dos oíhos 
deste grande Homem , via que se alteravão ao profe- 
rir o nome do Mestre de Leão X , Angelo Policiano , 
lendo-me algumas passagens de sua traducção Lati- 
na do Historiador* Grego Herodiano. A isto mistu- 
rava a saudosa recordação do Dr. António Ribeiro 
dos Sanctos, a quem tinha escutado as primeiras 
ideas do que agora admirava nestes Escriptores, a 
quem a frivolidade do século tem feito pouco conhe- 
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eidos. Net mesma communidade de eôtudos da Lati-- 
na Literatura ajuntava com aquelle eximio Dr. o es^ 
tudo da Literatura moderna nas Línguas vivas ,. que 
todas, ou quasi todas possuía no ultimo, gráo de per- 
feição, correspondendo^siç na própria linguagem com 
os mais distinctos Sábios da Inglaterra , e de Fran- 
ça: Bancks, e Peletíer erâo seus amigos íntimos, e 
me fez algumas vezefs a honra de me mostrar huma 

Carte desta Correspondência Política, e Literária, 
^ara isto se preparou nas applicaçôes, e estudos d'a*- 
<quelle respeitável Collegio no diuturno contubernio 
com o seu Amigo, o Dr. António Ribeiro dos San^- 
ctos, e nâo lhe pude ouvir sem hum sensível moví^^ 
mento de ternura, d'aquella ternura, que inspira o 
amor das Letras, que quando com o mesmo Doutor 
sabia ^ passear pelas amenas aoliddes dos arrabaldes 
de Coimbra, sempre comsigo levava hum volume 
das Obras de Metastasio , onde sempre a melhor Fe* 
ca he aquella, qpe se está lendo. Felizes são os Sá- 
bios, e muito çólidos são os seus prazeres quando as^ 
i5Ím yívepi ! ! Na identidade destes sentimentos, des- 
ie^ estudos , e deste gosto vi eu que se apertava o 
vinculo d'aquella amizade, que a elle me ligou sem 
dependência, nem n^^smo.no alto estado de sua pre- 
pQl^derançía politica , porque nada quer, e tudo des« 
presa, aquém basta para ávida hum pão grosseiro, e 
jécço, ^ hum pi;icaro de agua, que corra de huma fonte. 
Como neste grande Homem havia a reunião de 
todos OS; talentos, .sem que o emprego de hum ser- 
visse de. obstáculo ao outro em matérias oppostas, e 
inteiramente diversas, sem jamais se suspender na 
jnarçha de seus estudos, ajuntando-se nelle á summa 
Literatura huma consummada prudência, e aquella 
tão utilSciencia, que se chama Económica, e Admi- 
nistrativa, no raez de Outubro de 1772 foi nòlneado 
Deputado da Junta d' Administração , e Arrecadação 
da Fazenda da Uiiiver^idade de Coimbra : e isto aos 
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^6 annoB da sua idade; tal era o conceito, qae dellcr 
se formava, e que as suas qualidades merecião ! Não 
pareção jamais incompativeis a» grandes luses do es- 
pirito, è as grandes especulações scientificas com o 
governo económico de temporaes bens, e de mate- 
rial fazenda : esta tâo vulgar preoccupação fica ao 
menos destruida , e desmentida na pessoa singularis- 
sima de Ricardo Raymundo Nogueira : nâo se pode 
suppôr nem falta de luzes, nem sdbeja parcialidade 
nos Membros da Junta Administrativa ; e não reca- 
hiria Sk sua escolha, sobre hum mancebo de tSo pou- 
cos annos, se a voz pública, e o público conheci- 
mento o não ehamasse. A sua ntuita capacidade 
sqppria os annos, suppria as experiências; isoa natu- 
ral integridade , sua rectidão , seu zelo , e justiça não 
operarão pelas d^l^ikgBB 4»- id ad » , poraee emi todaf 
eila, e em cada hum de seus períodos foi capaz de 
tudo. 

Conservando, como eu sempre (he observei y(^> 
mais puros sentimentos Religiosos , que não forma- 
vão por certo a parte menor de seu mereeimé&to., 
quiz abraçar o £stado Eccleslastico ; talvez que sua 
natural niod^stia , e nobre encolhimento o obrigas- 
sem a suspender os passo» nesta carreira; as prinei^ 
pães Sedes Episcopaes do Reino o adorarião exem*- 
plarissimo Prelado: outros erâo os fins, outros os* 
empregos, para que a Providencia o destinaVa: as- 
sim mesmo se iniciou nas primeiras Ordiens , ou pri- 
meiros ^ráos , cooferindo-lhas o Excellentissimo Bis- 
po de Vizeu , D. Francisco Mendo Trigoso , receben- 
do depois a Ordem de Subdiacono, que lhe cojiferio' 
o Excellentissimo Bispo Conde , D. Francisco deLe^ 
mos alô de Junho de 1788. 

O merecimento Literário de Ricardo Raymundo 
NqgjLieira o chamava altamente a hum Theatro mais 
piiblicp„ para que mais se extendeâse, como mere- 
cia, o. brado da í^uaFama, e a jjjz da sua Sabedoria. 
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Suba o primeiro deg^ráo deste grande Theatro pela 
Substituição das Cadeiras da Faculdade de Leis. Ap- 
parece, e começa a annunciar-se em público.... 
Eu direi aqui, o que Juvenal dizia em Roma de huip 
grande, e fogosíssimo Poeta. 

99 Curritur ad vocem jocundam , el carmen arnica: 
f9 Thebaidosy Lastam cumfaçU Siatius urhem. 
ff Promisitque diem .,,... 

CJonre-se á voz jocunda , aos magos versos 
Da Thebaida amiga, quando Estacio 
De prazer enche Koma, e nos piomette 
O dia, em que recite .:.... 

Com o mesmo prazer, com o meemo nobre furor se 
corria ás Aulas da Universidade a ouvir nas Substi* 
tuidas Cadeiras o novo Oráculo das Leis. O que se 
chama agora — Dúm da palavra ■— , que na accepçâo 
commum alguma cousa explica, era o dote natural 
de Ricardo Raymundo Nogueira: mas falia a boca 
na razSo directa da abundância do coração. A abun-* 
dancia das palavras , a sua precisão , ordem , harmo- 
nia, e clareza, nascem, e se derivão da ordem, har- 
monia, e clareza das ideas, e nascião estas de hum 
fundo inesgotável de conhecimentos. Não era a es-r 
terilidade de hum Compendio explicado, era a pro- 
fusão da doutrina, era o deposito da Juris-prudencia 
Universal bebido nas melhores fontes, communicado 
em huma eloquência filosófica , e vigorosa , quem at- 
trahíá, e sustentava a admiração, com que Ricardo 
IRayraundo Nogueira era escutado; a clareza de suas 
ideas , como hum toque eléctrico , passava ao enten- 
dimento dos seus ouvintes ; e muita resistência faria 
a Natureza á comprehensão de seus Discípulos , se 
com buma só lição de tal Mestre não ficassem logo 
capazes de dar a razão do que escuta vão,, e do que 
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apirendião ; é, se isto aconteria nos primeiros ensaios, 
que seria, quando no progresso dos tempos, como 
Cathedratico Proprietário , elle descobrisse , e expo- 
zesse os arcanos da Legislação ? 

Apparece já hum a recompensa piiblica de tão 
piíblico, e reconhecido merecimento. Este grande 
Sábio , e este Homem modesto , he provido na Ca- 
deira Doutoral da Sancta Sé d'Elvas. Se estes emi- 
nentes Lugares E€clesiasticos fossem sempre occu> 
pados por nomens taes, que ajuntassem hum sólido^ 
e profundo Saber ás qualidades moraes, mais precio- 
sas ainda, e mais respeitáveis, ^jue todas as luzes da 
humana sabedoria, a Mageslade da Religião, a Di- 
gnidade do Sacerdócio se conservarião intactas ^ e 
com ellas se responderia níielhor a todos os sarças^ 
mos, e a todas as inve<iiivas da impiedade. Nada ha 
mais conforme á justiça, que a recompensa da Sabe^ 
dória, quando esta se une á {>rática das virtudes, 
isto -he , quando se encontra ein perfeita harmonia 
hum coração recto com hum espirito illustrado. 

Todas as condecorações, todos os distinctos Lu- 
gares, que se-lhe conferirão, nos dão a conhecer a es- 
treita alliança, que íielle havião feito a Probidade, « 
a Sabedoria, ou as luzes do entendimento com as 
virtudes do coração. Em 9 de Junho de J789 Ri- 
cardo Raymundo Nogueira be nomeado Deputado 
da Inquisição de Coimbra. Este anno foi o primeÍT<o 
de huma época fatal , que nunca esquecerá no Mun- 
do , e em que começarão os ataques descobertos , e 
directos contra a Religião Gathotíca, >chegarklo de- 
pois a impiedade a tanto, >que até por hum Decreto 
se chegou a desterrar o mesmo Deos do Universo, e 
por outro Decreto igualmente louco , e sacrílego a 
restabelecer-se o me^mo Deos em seu Throno. Esta 
época he a da Revolução Franceza, cujos hálitos 
tanto se dilatarão que, se até alli o nome de Depu- 
tado do Sancto.OfficiO em temeroso, se começou a 

o 
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últet publicamente odioso. Era precisK) hum homem 
como Ricardo Raymundo Nogueira para fazer este 
nome^ não só respeitoso, mas até amável; e eolisi- 
derar justo, e suave o procedimento d'aquelle Tri- 
bunal , hoje extiticto. -O espirito da Religião Evan- 
gélica, e Catholica, he o espirito da tcJecaceia dis^ 
creta, da indulgência , da moderação, da longanimi- 
dade, e da brandura; é se em algum tempo lhe imr^ 
putáráo excessos,^ estes erâo dos homens, porque sStot 
homens, e não do espirito da Religião^ porque he di^^ 
vino. Estas são as ídéas do Filosofo GhristSo , e es-* 
tas forão sempre, e naquelle melindroso lugar, as da 
Ricardo Raymundo Nogueira. O que se oppunl^a ao< 
CuJto público, e perturbava a ordem ReligKMsa sem* 
pre foi punido em todas as Naçdea, ainda que bar-r 
baras , e idolatras : o mesmo exemplo de Sócrates 
he hum grande exemplo, porque ise julgou inimigo 
da Religião do Estado. Rieardo Rajmundo Noguei^ 
ra fazia amar a mesma força i epressiva, porque man^ 
tinha a ordem , temperando-a com aquella suavida-^ 
de,, tolerância, e brandura, que he o essçncial dis- 
tinctivo da Religião Catholica. O maior elogio , qua- 
se fez de Judith foi este — nec traè qui hqueretwr de 
illa verbum malum : — parece que também se annua- 
ciou deste grande Sábio, e deste verdadeiro Homem 
de bem : não houve em todos os seus Empregos quem^ 
proferisse contra elle huma palavra má. Sepaíe ^ 
Igreja^ de sua eammunhão, quem não quejr a suac 
eommunhão, e tanto basta; mas fique ao Magistra*^ 
do o Poder, que lhe dá aJLei pára punir os perturbar 
dores da ordem Civit , e do, ordem ReKgiosa, 

Aos progressos de seu merecimento se ião pro- 
gressivamente seguindo as recompensas nos Lugares 
de maior Representação no Império das Scienciaâ , ç 
das Letras. Em 29 de Janeiro de 1790 he nom^ado^ 
Lente da J.* Cadeira de Instituta; o Corpo da Uni- 
versidade se applaudia a si mesmo; e era hum <U* 
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dé triumfo para os verdadeiros Estudantes, aquém 6 
desejo de aproveitar accendia o peito , aquclle dia , 
em que Ricardo Raymundo Nogueira apparecia em 
hum oovo Theatro para communicar novas, e maio- 
res luzes a seus Discipulos, e ouvintes. Os mesmos, 
que erão dados a outros Estudos, e seguião diversa 
marcha pelas diversas estradas da Sapiência, procu-. 
ravão com anciã ouvido ; e nenhum sem grande fru- 
cto o pôde jamais escutar , porque^ o que elle dizia 
dé htima só Sciencia , se tornava commum a todas 
as outras peio methodo , com que ensinava , e pel;i 
perspicnidade, com que se explicava; os Discipulos 
de outras Faculdades queriâo de certo modo ser Dis- 
cipulos de Ricardo Raymundo Nogueira ; espectácu- 
lo, que unicamente vira Nápoles em dous Cathedra- 
ticos da suâ Universidade, Antenio Gesovesi, e Ce^ 
lestino Galliani; despovoavão-se as outras Aulas, ou 
estréitava-se o espaço das fiuas Lições para virem 
escutar estes dous Oráculos da Filosofia Moral , e da 
Juris-prudeneia. O velho Duque D. João Carlos dè 
Bragança me disse ^ que tinha entrado, e se havia 
assentado nestas duas Aulas^ e ouvira espantado tâo 
grandes Homens : e mais que este Duque, 1700 ánnos 
antes, o Grande Pompeo com toda a magestade de 
Cônsul entrou em Ródés na Eschola do Filosofo Mó- 
ion , mandando bos liictores , que õ precedião , que 
deJDOzéssem as Varas á entrada, ou no limiar da por^ 
ta. Esta honra derãò a nobreza, e o poder ao magis- 
tério das Letras; e por estas merecia a mesma hon- 
ra Ricardo Raimundo Nogueira, se Portugal fora 
visitado por illustres Viajantes; miis ôe ellee alli não 
appareciâo, ás suas terras, e nos Paizes, que corriãa 
chegava a fama, e chegava o nome de Ricardo Raj** 
inundo Nogueirai como publicarão depois tantos tes-» 
temunhbs. 

A Cadeira importantíssima de Direito Pátrio pe^ 
d^a hum Moderadbr , q4ie fosse digno d'ella, em cu- 

c 2 



Digitized by 



Google 



[20] 

jas mãos estivesse com segurança o fio no lâbyrrntbò 
da nossa Legislação. Pedia hum homem , que com 
verdadeiro espirito filosófico possuísse toda a Histo- 
ria geral, e particular deste Reino, que tivesse clas- 
sificado os prineipios, o andamento, e os progressos 
%la cultura , e eívilisação do mesmo Reino desde a 
sua origem, que conhecesse a Índole de seus natu- 
raes, que o considerasse em todas as relações com 
suas vastíssimas Conquistas, e sobre tudo que conhe- 
cesse por longos estudos, aque na mesma Legislação 
Poftirgueza se havia amalgamado, ou compaginado 
do Direito Romano, da LegislaçSa Goda , e o que 
dasNaçdes, que o dominarão, passou, e se conserva 
em Direito Consuetudinário-: todos estes monumen* 
tos formão o Corpo do que se chama Direito Pátrio ;. 
entre muitos capazes aa Regência desta Cadeira, 
«omo mais distincto foi nomeado* Ricardo Raymun-^ 
do Nogueira em 4 de Abril de 1796. 

Padece que era este o Elemento, em que elle 
devia singularmente respirar, e viver: todos os seus 
estudos conspiravão no desempenho de tão árduas 
funcçôes; e o desempenho foi tal, que elle bastou 
para immortalizar o credito deste .grande Homem , e. 
será sempre lembrada naquella Academia a Regen- 
eia d'aquelkií Cadeira de máxima importância. Tan- 
tos Discípulos hoje elevados a altas Dignidades, noa 
Lugares da maior Representação , encarregados do» 
mais difficeis Empregos da Publica Administração, 
ainda se lembrão, ainda repetem com huma^ espécie 
de gratidão , e de reconhecimento o Nome de tão gran- 
de , e tão illustre Mestre ; e parece que se formão 
hum titulo de contemplação , declarando que forãa 
seus Discípulos, como quem quer dizer, que não po* 
dem deixar de ser doutos os que ouvirão as Lições 
de Homem tão Sábio. Muito segura base he está 
para a Estatua da sua Fama ! Se este Homem hon- 
rava as Cadeiras quando a ellas sobia^ a mesma hoii- 
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ra íbz á Academia Real da» Sciencias , permittindo 
que o seu nome se escrevesse no Catalogo de seus 
Sócios. Em tempos tranquilios, quando por hum im^ 
pulso de felicidade gerai , a tendência do século he 
para a Literatura , estes Estabelecimentos Academia 
eos tem sido de summa xitilidade para o progresso 
das Sciencias, e das Artes, e para o aperfeiçoamen* 
to da Lingua. Esta verdade se manifesta pela crea^ 
çSo da Sociedade Real de Londres, e da Academia 
Franceza, e dó sempre memorando Instituto de Bo-« 
lohha. Quando a esta tendência de qualquer sécu- 
lo para a Literatura se ajuntão homens escolhidos» 
que com o titulo de Académicos trabalhão em corpo 
para os progressos das Letras, apparecem prodigiosa 
como os. que possuímos nas Memorias de todas aquel* 
las Associações^ que aeimecUix^ lembradas. Com tal 
Alumno muito se podia prametter a. Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, e para o Elogio deste eu 
BÓ desejava os talentos de Fontenelle, que a tantos 
consagrou eternos monumentos em seus Elogios. 

Parece que todas as Províncias do Império da 
Literatura estavSo reservadas para a direcção de hum 
sá homem, Ricardo Raymundo Nogueira. Em 13 de 
Maio do mesmo anno de 1798 £oi nomeado Biblio- 
thecario da Livraria da Uíiiversidade. Este deposito 
de preciosidades foi dignamente confiado a hum tal 
Homem. Grandes conhecimentos sSo precisos para 
ordenar, e dirigir bem estes Palácios da Sapiência; 
e quando Ptolomeo Filadelfo no Egypto consagrou 
o maior, e o mais opulento, que vira o Mundo anti* 
gOy e que depois a barbaridade do Sarraceno Omar 
reduzio a cinzas, escolhéa para seu Guarda, e se«i 
Director o Grande Aristarco com duas qualidades, 
que vimos reunidas em Ricardo Raymundo Noguei- 
ra, a Sabedoria para entender, e a Critica para es* 
colher. Quanto prostraria, ou medraria aquelle £s^ 
tabelecimento na Universidade^ se outros Emprego», 
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e outras fu«icçdé« não viessem occupar, é divicRr o 
v^to animo de tâo coosptetio Lkerato ! ! 

Os 0nnos succedemwse neste grande Homem para 
serem eontadoi, ou pelcte Empregos honori£k;os no ^as^ 
toPúz àsis^ Soiencias, ou pelos premrosy e galardões^ 
oSo buacados, oa solÚcitâdm pelo valimento, on pe-^ 
los ^tortuosos manejo» dá protecção , e do interesse , 
mas . devidos ao púbHco merecimento, e á virtude 
rècoõheoida de hum consummado Literato. .AtSé 
Metropolitana de Évora devia augméntn: o Catalo- 
go dos respeitáveis Vardea , que por muitos séculos 
tem ennobrecido as suaa Cadeiras com a doutrina, e 
com a virtude, que fae mais que todas as Seiencias , 
e mais que todos os conhecimentos humanos. Alli 
vio assentado hum Manoel Severim de Faria , a quem 
Portugal deve tartto peloe grandes íhesouros , que 
Jmssuia da sua mais recôndita, e particular Historia, 
e Afitígitidadesi devia também exarar em seus Fas^ 
toí aNome de Ricardo Raymundo Nogueira, para se 
lêr a psr do nom^ d'aqtielíe tâo illastre Sábio, ajun- 
tando aos mesmos conhecimentos o conhecimento 
4a L^gislaçSo do mesmo Reino, de quem no grande 
Theatro da Universidade era o mais luminoso , e o 
maiik ^guro Interprete, e Expositor. Quando as re- 
CMírp^nsa0 Bbgmvá. tâo de perto, e com tanta pro^ 
porção o fôconhecido merecimento, até a mesma In-^ 
veja emmudece; e Aâo se pode escutar a voz da dè^ 
tracção, onde falia tâo alto ^ e onde tâo claramente 
ae exprime o t^lamor da Justiça. Tinha este rio o 
seu priíicipio, ou a sua origetn em hunia fonte mui-^ 
to abundante, nâo admira que elle foi^e eogrossan^ 
do tanto e^m sj:ia dilatada éajrretra : tal era a riqueza 
do i9Uàs agva», ^> para me aplicar semíigura, onde 
2tSo deve haver mais que a: símplipidade , e a natu^ 
reza, a somma- de ^qus conhecimepios Literários ia 
pro^edindp na proporção da sua existência. Em 4 
de Mmq de law he ^orneado Quarto Lente Propríef 
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tario da Faculdade de Lei». Tem corrido glonosa-i 
Hiente o seu JSstadio; a credito daLiteratora Porta^ 
gueza está seguro ; e a$ Naçdes estranhas conhecem, 
e admirão os sasouados fructos daquella illastrada 
Reforma do Magistério das Scieocias na Universida-» 
de, que será hum dos mais distinctos Trofeos deglots 
ria do Reinado do Grande Monarcha D, José I; sé 
m&QS de Ricardo Raymundo Nogueira lévantárãk) ^ e 
sustentarão este mesmo Trofeo, tornando-i^e tão be-i 
Demérito da mesma Univei^idadè, qne o seu Nomd 
será a]ii perpetuamente lembrada. A JuTentude^ qne: 
alli vai sucoessivamente im^truir-se para oceupar de-i 
pois todos os Empregos em todas as Ordena do Esta^ 
do ^ o escuta da boca de seus Mestres para o trans^ 
mittir como herança pública aos que se lhe segui* 
rem ; e em quanto .alli .xofiSolo o^fisti^o das Leis £Êm 
cultivado, em quanto alli se conservai: o deposito d» 
Juris-prudenci$ , será permanente a n^moria de :Ri«^ 
cardo Raymundo Nogueira > como atH se repetiu, b. 
conservou em tempos lí) ais escuros o nome doDr* 
Martim de Aspjicueta Navarro 5 que soubeentâo, o; 
que então se sabia^ como Ricardo Raymundo soube^. 
Q que se devia saber. Fica pois estável a. gloria d'a^ 
quelle Gymiiasio Augusto ; e a Providencia chanM» 
este grande Homem a novos Empregos, para. o faeec 
apparecer em huma Seenat maispiiblioa, para se ad^ 
mirarem em noyo estado jqqvos taleútos^^^ pois todon 
se conservavâo concentrados em sua .alma, >e se des« 
envolverão com admiração de todos nos diversos pe^ 
riodos da sua ejcístencia^ 

Hum dosEstabekckniuit^^^q^epoQ: suá utilidaK 
de , e por sua destinado, totaárão miEus respeitado y 
e. Inais memorável o. Reitíado do Grande Monurch» 
D. José I , qiía constifcuio a Rleinõ naquelle fastigioi 
de Representação entre as. Nações da Terra , a quer 
^Ue tinha chegado, e de que havia decahido por 
hum nHo pensado concurso da& vicissituxjtes,. e calar» 
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midades humanas h«, sem contradicçâo ^ o Estabele- 
cimento do Real Collegio de Nobres. A Educaç5o 
moral, e depois a Educação literária da Mocidade, 
deve ser o cuidado mais importante dos Governos;^ 
tudo d'alli pende, tudo d*alli se deriva; cultivada, he 
a origem de todos os bens; despresada, be a fonte de 
todos òs males. A este grande objecto, ou grande. 
fim se dirigiSo todas as vistas do Grande Rei ; e , se 
mais não^era, por isto mesmo mereceria a Esta- 
tua, que o immortalisa. Nunca faltarão em Portugal 
grandes talentos, mas faltarão aíg^uma vez em Por* 
tugal os verdadeiros estudos. Será isto condição do 
]bumano entendimento, varia sempre em duas raz($es 
eppostas ; sobe á perfeição , e da perfeição declina : 
cança de ser perfeito, elogo também cança de ouão 
ser. A subida he mais difficultosa; e a queda, }>or- 
que he queda, he muito mais fácil, e só pode o bra- 
ço de hum grande Monarcha levanta-lo desta queda. 
As Letras em Itália se havião amortecido , ou des- 
apparecido , mas quando no Thropo Pontifício se as- 
senta hum LeãoX, as Letras surgem , iC as Scieneias 
levantão a frente gloriosa para derramarem a luz pe- 
lo Universo. A^França gozou do mesmo espectáculo, 
ou recebeo o mesmo benefício, quando Luiz XIV 
sobe ao Throno; quiz, e a sua vontade foi o mais 
poderoso impulso para o resurgimento , e perfeição 
das Artes , das Scieneias , das Letras , e podemos di- 
zer , que com elle se assentarão verdadeiramente no 
Throno. Eis-aqui o que vio Portugal. ElRei D. Jo- 
sé I , como era Rei pela herança , quiz ser verdadei- 
ramente Rei pela fi^randeza; e assim como soube sus- 
tentar o Império do Poder, s^ustentóu ainda melhor 
o Império das Scieneias. A Reforma ^a Universida- 
de foi o passo mais gímioso deste Monarcha ; e o Es- 
tabelecimento do Collegio de Nobres , Toi a primei- 
ra derivação de«te grande principio. A Nobreza sem 
educação não he Nobreza, e he preciso que se me- 
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«ijSo com as acções próprias BsTitiáos álteíos, que 
se adquirirão pela herança. Nâo basta dizer/ hum dos 
meus A^oengos conquistou o 'Oriente pelo seu va- 
lor, he preciso dizer também, eu conquisto a esti- 
ma, e o respeito público, e eu mereço os Lugares 
distinctos pelo meu próprio merecimento, pela mi* 
nha instrucção , e pelas minhas qualidades moraes ^ 
que «So mais nobres, que as que se encontrão, ou 
suppdem no sangue. Para este fim se instituto oCol- 
legio de Nobres.: ficará o ouro mais puro/ e. mais 
precioso^ « quando oalle se engastar imma fina pedra 
de grande valôr. 

Se he cousa jde tanta nnrportancia a Educação 
da Mocidade , ^ da Mocidade Nobre , he. i^ousa de 
maior importância ainda a escolha de huma fiessoa , 
cj^e presida 9 e que dijája^a Educação JVIojrai, e Lite- 
rária desta mesma Mocidade. He este hum Cargo 
público da maior, e da mais attendiyel transcendên- 
cia. Muito se occupou de hum semelhante objecto a 
alta comprehensão d'ElRei D. José L Sempre és^te 
Monarcha para tal Emprego foi buscar aos Grandes 
Theatros Literários homens taes, que á probidade da 
Natureza, e ás virtudes da Religião ajuntassem ^ 
tâo precioso accessorlo das Seiencias , e da Litera- 
tura , sendo o grande Olivieri hum d*aquelles , aquém 
se entregou a direcção , ou a Reitoria do Real Col- 
iegio de Nobres ; e o noonumento, que este homem nos 
deixou na Oração inaugural da Abertura de tão profí- 
cuos estudos, escripta na Lingua Latina (cujo esqueci- 
mento entre nós vai sendo tão depdoravel), prova a acer- 
tada escolha de tão ilXustrado Monarcha, assim como 
immortalisa o merecimento, ^ o nome dó seu Aucton 

E quem poderia dignamente fazer reproduzir o 
Nome, e a Memoria de homem tão conspicuo, e tãõ 
benemérito.^ Estou certo, e seguro que, se se reco- 
lhessem publicanaente os votos de toda a Nação, em 
Aenhum filtro recahirião os unanimes sufiragios de 
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t<&4a a NaçJto , qiie inHo fossp Rjeardo Ray mundo Nof 
(^(ieira. A primeira voz ^ que o chamasse a este Lu-r 
gar público, de tanto momento^ e de tanta re|>resen^ 
tacão 9 sahiría das Cadeiras da Universidade. Não 
bflvia que duvidar do êxito, hump vez que se publi*- 
casse a {escolha. A' presença de^te bon>em sempte se 
aoleçipava a fama do merecimento^ e a: idea, oii 
lembrança das soas virtudes. Sen mesmoJNome cfom-^ 
sigo trazia tudo. Em 2 deJunhad^ 1602 fol:nomea^ 
do ReitoF do Real Ooilegio de Nobres: isto £>i marg- 
ear huma segunda -época da gloria jvJSitdaftvanitageBJi 
públicas d'aquelle tão útil, como respeitável fistabat 
iécimentó; e. tirado este Homem ído> âmbito da Uni- 
versidade, e do douto silencio, e recolbincientò di> 
jOoUegío, a que pertencia , com as mesmas virtudes^ 
e com o intacto- credito de sua sapiência, ãe soas 
luaes^ ide seus estudos,' para novia gloria do »eanio 
Lugar, vem ôccapar estó Lugar Publico. Este be o 
jQíiaximo, ainda (pie muito eircuinscriptor na duração , 
período da sua exísteitèia^ . 

A primeira qualidade, ora. o. mais essencial attri- 
Jbuto de hum semelhante Estabelecimento , he a or- 
dem , e a ordem domestica , e directiva. A mesma 
ordem, em que este grande Homem conservava ;suas 
ideaa, e seus mnltiplicadofi cor^cimentos, semeour 
fusão, e sem obscuridaíte;. a m^ma ordem, que elle 
conservava em su:as e^wessâes,* quando nellas, e por 
^Uas manifestav)3 ás suas ideas , e patenteava seus 
conh|seimentos y não dizendo nunca mais que o que 
•devia dizer, nem in^enos dò que devia enunciar^ 
(passou para a direcção d'aquelle Estabelecimento; e 
jsâo passou hum dia só, em que não pimeoesse que 
naqueílle ^lesmo começava íéom o mesmo vigor , e 
vcom a mesma actividade; e esta portentosa harmch 
nia tinha í^rim fundíimento sempre seguro, sempre 
lesiavél , sempre> permanente na alma , sempre igual , 
^é sempre faarBU)®ica dje Ricardo Bajrmundo Nogueir 
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ra. Parar mahter o èxçTçicio rfaé viitUisl^ «oj&ine» bas- 
tava o seu exemplo seiB outra JiçSd; para animar o 
fervor do estudo^ ^e das Letra^s, fa!zendo*-^s iamar^ 
parque aó asáim pro^pêrão , e tan^to n^is se atnão , 
quanto Jráais se -ameDifiSo., bastava^ què eíle bd xnáis 
familiar colioqmo fizesse searir fiotu a ^flicebcia da ver-' 
dade a formo&ura, e oú adttractiv^is d^amneâmas Le- 
tras , e «stuèos : esta íbiroiíosíira tara . ot : feea Impmo 
Bas almas ingienuas, ,e vetásiômtúm^ut^ ni^bre». To^ 
dos os Mestces ooihiâk> piam 4$í mesmos a^ Ubç^ da» 
Jg^picnicia, qoie ^evi$o o^H^niUt^i^a^ lâ jS^hs títscipu-f 
los, nos discursos» que ooívíâo a Bi^rdo Raymundo 
Nogueka, porque elIe oSío fiallav», que pÇo,e»sinas- 
se ; >e fiam órgulhd .era íitím. Or^^ulo , que todos icom 

Írazer, e com re^: peito escutayáo. 0,ík>qsç mais no-» 
re hna^*o V 4i*5Í» hum -fíh^t'lm^& Bo#i#fiOf ^ be ensi- 
nar, e iastruir a Mopjidade; este Ho^^9íi iif^f:dadeiira*T 
mente, uai^e^fido par^^^í pd/^N^turez|i, líiai» uaspeo 
para a Patíria pelos e^viçQs, que Ifeí? ^^.;Sí^fviiçj38fi 
Sim . Não m -ser vje. uíúcâ^eMe a Pí^Via : derjam^^do 
poí: ellâ o sapgae , e ^^r^iita^[^ s^ ^ifO/ctÁ j^a frente 
dos exerci4/0s; dilatajijio-lh? ^s con^j^istós, f^ ítceres-r 
cent^do noiífos domiuiofi aps doitáuios-^herdado^ , e 
em muitoè séculos conseguidas; ^ei%> je $erv0.uíiiiia- 
mente a Pátria eim çaiçs^es Iprigwqía^ ., e esWanfeas, 
oride píola drte de dar, jiiifttaa y.0ies , a hum íç^ii^ano 
as joupgis^ e a apparení^i^ d* Ví^fidàdô , se yÇi%QejâQ , 
e baraíibâÍQ o$ destino^ dos mais ardidos, ^e cpiuplica- 
4os Negociei j «w?e-^ «uitò m^^iís a Pafcria, qiiainde 
pela ço^ioaçâo iReligio^a^ Civil ^\ e-Iijter^da ^ lhe 
íorínâo fiHios cí^^^çs dp algíMm dia /?íferiçitareip ,; e 
açeuparoíh í(M>m gl^ia mi^m^hipdii^^B ^ íípjúbli<?os 
Emipregôs : e quaftdp os filfe^s^ d'íííí|»A?ít€^; <^e desemr 
^nhfár|{> bew :e^ef mes|[ioi$ ^tois JBiw^fir^õs , se pjre- 
pdrSo mm a dorttrwa jpaça iprefec^^iji , e |COfísf(f ui? 
rem .o )miB^«<>^ estimulados f^Và ^ :ejxeínplo ,de seus 
Maior^^ fiiK^ §ç jW<te dizer ^ue o maior ôervi^o 
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que se faz á Pátria, he este, pois lhe dá os iostru-^ 
mentos da soa gloria, e os esteios da sua conserva* 
cSo, da suá indepencú^ncia , e do seu brilho. 

Este Enipego peia sua importância era tâto pro-f 
prio, e tâo digno de Ricardo Raymundo Nogueir» 
que, elevado depois a tâo alto fastígio de Grandeza,- 
nem assim mesmo o <|uiz deixar, e abandonar. Aí 
Pátria o pedia, ea Jnstiça, tâo poderosa tíomo a Pá- 
tria, assim o mandava. Ser a Pátria lhe agradecia 
educar desta maneira seus filhos, porque de seu seio 
fiascérSo; as cinzas dos nobres, e antigos Portogue- 
zes exultarão, porqué^ assim lhes preparava seus des^ 
eendentes, para darem ainda algum dia ao Mondo o 
mesmo exemplo de valor, de virtude, e de sciencia^ 
q^ue eHes trnhSo dado. 

Parece que o Estado em- hum só Homem j, que 
era Ricardo kay mundo Nogueira, encontrava toaos 
ó^ homens, ott que estava* persuadido, que hum só 
podia fazer, o que todos separadamente podião exe- 
cutar. Se eu o nâo visse, se todos nâo fossem as tes- 
temuiibas de tanta maravilha, eu o- nâo poderia acre- 
ditar. Emérito Professor de Direito Pátrio , seja en- 
nobrecido, e distincto com a Carta de Conselho: 
por certo não íieara simplesmente honorifico na sua 
Pessoa este Titulb tâo honorifico, e tâo acreditado ! í í 
E ijuem mais o poderia dar , não havendo pára elle 
hum só Negocio, que fosse escuro, e complicado .í^ 

Seja também Censor Reato. Estas funcções bus- 
cavâo por si mesmas RicardD Raymundo Nogueira. 
Quem pode julgar das Sciencias, e das Artes, sem 
ó conheciíteéntô pleno das Artes , e das Sciencias? E 
qual he delias, a que se pode apontar, onde nâo en- 
trasse o conhecimento, nâo superficial, mas intimo, 
e verdadeiro deste grande Homem ? E se elle linha 
sciencia para conhecer , tinha ainda maior probida- 
de, e mais imparcial justiça para resolver, e deci- 
dir. Não he esta a Pérola de menos valor, com q^ue 
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«è àrrêa, e ennobrece o diademaí da sua gíoriâr; òií 
a funcçSo de menos consideração entre tantas da sua 
Vida pública. Se em todas appareceo Grande, nesta 
não poderia apparecer menor, 

O tempo se aproxfma, em que tt'bum mais' pa- 
tente, e mais elevado Theatro devia apparecer, e 
conheoer^e este grande Homem. Se este tempo foi 
o mais difficii, e o mais turbulento para os Portu- 
giíezes , foi por certo* o mais glorioso para este Ho-^ 
mem^ tão dig^no de memoria, como de respeito; Den- 
tro, e fora da Pátria já se tinha estendido, e radica- 
do a fama de seu Nome: era conhecido por hum 
grande Literato, mas devia ser admirado por hum 
grande, econsu'mmada Politico. Todos conhecemos, 
e todos nos lembrámos com horror da desastrosa 
Epoea de 1807; Nenhuma fei tão funesta, e tão ca^ 
lamitosa para PortugaK, Reino, que não tinha aca-^ 
bado, he verdade, para os desígnios, e imperscrutá- 
veis disposições da Divina Providencia', mas que pa- 
ra nossa comprehensão , e para nossa experiência ti* 
nba acabado para nós. Huma Dominação estranha 
nos havia reduzido á vergonhosa, e dura copdição 
de escravos, e escravos no seio da nossa mesma* Pá- 
tria, arrastando as cadéas por aquella mesma terra ^ 
que tínhamos pizado , e pizaremos com liberdade ; 
nem a fugida, que se desculpa n'huro prisioneiro^, 
nos era concedida? por desafogo. Com a ausência do 
Monarcha tínhamos perdido tudo*; e as Leis, que 
erâo o nosso escudo , se tranformárão no insultante 
arbítrio dos nossos oppressores, e espoliacíores. O 
Governo, que se nos tinha deixado por hum legitimo 
Decreto, estava abolido por huma usurpação tyran- 
nica; mas Portugal, que parecia hum cadáver ^ não 
era mais que hum corpo immovel em hum moraen-. 
taneo adormecimento. Desperta, e he livre. Deven- 
do a si a sua Liberdade, não he para ee formar huma 
Dominação nova , he para tornar livremente ííDomi- 



Digitized by 



Google 



[30] 

Daçâa antiga^ e legitima. Pelà terceira rez huifaa Na* 
çao acinte barbiariâiada eatra com as cadéas nas 
mãos por esLe Reioo para as Lai^r ao pescoço ídoflí 
livres Portuguezes; mas a cer\íiz, que nuóca foi su- 
jeita a jugo estranho , sacode pela terceira vez com 
a força o jugo, que com a forçá^ e com a per&dia sé 
lhe queria impor. Firma-se o Goverao, mas sobre 
htima terra, a que podemos chamar deserta, porque 
devastada por tantos braços , e por tantas armas , e; 
espoliada por tão escandalosa rapina. Erá preciso le^ 
vantar de novo o Edificio demolido , e derrocado , 
por^u^ apenas oflferecia aos olhos do Mbndo o espè^ 
i^tãculo das ruinas. Era preciso restabelecer , e fir- 
mar as antigas , é diuturnas relações com huma Po- 
tencia sempre alliadá , e que em tantos lances até 
alli tinha opportunamente acudido; e, mais que tu- 
do , «a precíiso compaginar o Corpo interior do Es- 
tado dilacerado, e dividido por tantas opiniões, e 
pela animosidade de tantos Partidos. O mais difScii 
de tudo, era preciso encontrar, ou crear novos re- 
cursos , novos meios , e abrir novos caminhos^ para 
conseguir aqúella ventura, e tranquiUidade, quê fos- 
se coiaapativel com as consequências de tantas riii- 
Wis, e de taatos infortúnios. Que prud)pncia , , qiie 
^dk^tèridade , que constância, que perspicácia erâo 
precisas para guiar seguramente o leme do baixel dQ 
Estado ainda em balanços, entre ^ jdiâo de todo so^ 
cegadas ojidas? Tiido isto, na pr^ença do Sobera- 
íBo., clamava pOr huin Homem como Ilicardo Ray^ 
inoíid^ Nogueka, para ser huna dos Membros do 
(Corpo do Góvieirno. Ais suas qualidades , seus taJen* 
ío«, «eus estudos erâo seus tittílos, ou os predicados, 
iqwe bigualavâco aòs mesmos Títulos. Em 7 de Agòs^ 
t^ de iei« he esc<>lbidQ, e nomeado Membro do Go- 
verno do liiéino. Todas as honras buscavIÉo este Ho- 
mmi i mas a oonsiderar^se a crise , em qwe q Reino 
€ísta.va, a horriv^l owikçjSQ da existência social Eur 
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futuros , o fermento teTolucionarip ^ que tanto faria 
levedar a massa das humafiaa Sociedades, o furor, oa 
os frenesis do mais temível da todos os homens , com- 
ino lhe chamou o mui perspiéaz Político Pitt, tudo 
isto accumulado fazia deaejar aos amigos de Ricardo 
Raymundo Nogueira, que esta honra o não buscasse ; 
ella não augmentava o aeu merecimento, era d^le o 
premio ; mas nem elle tinha anribição para quererlo ^ 
nem seus amigos deseja vão que eile o rocebesde^ 
para o não eogoifEU" em hum mar tumuJtuoso de eni^ 
dados, qui, tomãndo-se mais activos pela energia dq^ 
seu génio , o poderião opprimir. Elle o conhecép ; e 
como eu conservo com muita distincção namemort^ 
todos os seus dictos, todas as suas expressiSes, que 
erão para mim outros tantos Apotegmas de Moral ^ 
e de Politica, me disse que, tendo adquirido bastan- 
tes conhecimentos do Howum , tanto por aeus partir 
cuUres estudos, como pelo esercicto, e magistério 
das Cadeiras em a Universidade, nu njca conhecera 
verdadeiramente o Homem, senão depois que entrara 
no Palácio do Governo. Se s^ conhecesse bem o peso 
do Sceptro , nem da terra o levantaria o Sábio , se 
nella o encontrasse , e se lhe offierecesse* Todos os 
Negócios pesavão sobre seus hombros, ou nelles pu* 
nhão seu maior peso. Era preciso tractar de perto 
com huma Nação estranha ^ cuja influencia era tão 
poderosa , que era tudo ; e se a gratidão pedia toda 
a condescendência , p decoro da Magestade da Na-r 
ção, representada pelo Governo, também pedia que 
se coarctasse esta mesma condescendeneia ; e conci- 
liar huma exigência imperiosa cpm o cumprimento 
do dever, que a Pátria impunha, era a funcição mais 
árdua da Politica naquelles momentos tão difiiçeis^ 
e tão melindrosos. Para isto foi (porque eó elle o por 
dia ser) escolhido , e nomeado Membro do Governo 
Ricardo Raymundo Nogueira. Se est^ Grande Ho^ 
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mfeiB alé alli unido , ou curvado sobre os Livros , só 
davfi a conhecer, e admirar que o Elemento, em 
que devia viver, ou a orbita, que devia correr ^ 
era a Sciencia, açora se descobre em toda a luz, 
quando na Sciencia do Governo se fez tão distín^ 
cto, como se havia feito no conhecimento das Le^ 
trás. Os primeiros passos , que davâo os Grandes 
Generaes de Exércitos estranhos , os Grandes Di^ 
plomátas affeitos aos intricados labyrinthos de Gran-- 
des Cortes, e ao manejo de transcendentes Negoc- 
eies da , então ambigua , Politica Europea , erão 
Íara o tranquillo , e recolhido Gabinete de Ricardo 
Laymundo Nogueira. E que assombro foi o destes 
Srandes BarSçs ao verem hum Homem em tudo mo- 
este , até em seu mesmo trajo , com hum exterior 
yulgar para os que nâo tinhão olhos hum pouco pe- 
netrantes, com hum tom de voz insinuante, mas 
sempre igual^ e sempre doce, como he a voz dà Sa* 
bedoria, mostrar-se nos conhecimentos políticos tan^ 
to avançado , e entranhado tanto , que parecia que 
desde seu berço fora habitador de todas as Cortes, e 
Oráculo escutado em todos os Gabinetes ? ? Nem saú- 
de, nem esperança de mais vida, nem forças, nem 
alentos tenho já para longas, e aturadas applicações, 
mas nem assim mesmo se me vai o desejo de compor 
a verdadeira Historia do Período de tr^ze annos, que 
tantos vão de 1807 até 1820 — e parar aqui com a 
Historia de Portugal, porque em 1820 acabou Por- 
tugal de ser o jque foi pelo longo esoaço de 700 an.- 
nos. Lance-se hum veo sobre este Quadro Iqctuoso. 
No meio d^aquelle Periodo de treze annos se veria , 
e se admiraria o que foi para este Reino Ricardo 
Raymundo Nogueira. Nâo terá Portugal hum pre- 
mio, que lhe dar, se este premio não íòr a publica- 
ção dos Serviços, que elle lhe fizera como Governa- 
dor. Se elles fugirem da memoria dos Portuguezes , 
iiSo fogem por certo da lem])rança , e da admiração 
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dos Es1irahgeÍF0s. . Os conselhos de Cíoero salvárSo^ 
e mantiverlo á Republica Romana; e para nSo sa- 
hicmos da nees^ orbita, porque dentro em nós temos 
o que possamos oppôr aludo, o:que ha de grande na 
antiga, e na moderna Historia, os conselhos do Gran- 
de Juris-^consulto João de Areg^ás firmarão a Joãoí 
o Throno, -e a Po^itugal a independência , pois^ nSa 
foi maior o apuro, -em que sé vio a Republica Roma- 
na com os attentades 'de Catilina., nem aquelle , em 
que Portugal se vio ^as Cortes de Coimbra, e nas 
pertenções armadas de' D. João Ide Castella, do que 
aquelle apuro, ou transe acertadíssimo , em que se 
vio em 1810. NSotemeo mais a Itália em o 5/ sé- 
culo quando o Ebcercito dos Wandalos a cobrio to^ 
da, antes de lhe acudir Narsetes, e Belisarro, do 
que Portugal temeo,. quando bum igual Exercito, e 
-twberbo com as victorias do Mundo, e que era man- 
dado por hum Capitã^ ^ que nascido n'huma pedre^ 
gosa, e igncMrada Âidéa do Piemontec,. :nasceo por 
certo para emular a ferocidade de 4ium: Atila, nasci- 
do nos enregelados ermos da Panonia, o invadio. Aa 
forças dos Portuguezes são grandes, porque se me- 
dem, não pelo número, mas pelo coração dos Portu- 
guezes ; grande era o brio do Exercito Britannico, por- 
que poóia -medir K> seu^alôr {>ela sua opulência:; mas 
nada disto bastara, se a prudente marcha, se o vi- 
goroso conselho doGoverno não acudisse; e foi nes- 
te lance, em que os talentos de Ricardo Raymunde 
'Nogueiara ^ :forâo òs talentos da victoria^ e da liber- 
dade da Pátria. Sua previsão chegava a tudo , suas 
providencias promptas , e rigorosas poderão dissipar 
os justíssimos le mores, que fazião arquejar o Povo, 
^uja totalidade he sempre fiel , e sem>pre pura: ga- 
nhava «o Povo confiança, quando de mais perto via 
as disjposições , o andamento, e as Providencias do 
iGoverno : todos os olhos se fitavão com huma atten- 
içâo mais particular sobre Ricardo Rayuuindo No- 
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gueira. Os primeiros Generaes iò aUiado Ê^fercitb 
oom elle conferenciaTâo." No Estado Politico^ no Es-t 
tado Militar ; era ouvido. Wellingtoçi o basteava, ^6 
buscoo muitas rezes; isto náo íbiJsniB facto^ oa sup^ 
posto ou escondido, foi patente^ e foi oosheeida; 
j3ao o consultaria, he verdade, para a direcção db 
li^xercito, ainda que neste caso nâo se riria aquelle 
Anibal dos discursos deste Filosofo FormiSo; mai^ 
para dispor c» meios da conservação da ordem pti^ 
blíca; para se tomarem as ajustadas medidias par^ 
a tranquillidade, e confiança da Na^ão ; para se «len*- 
tarem os Pqvos, para a defetnsa comraum., para se 
acollierera os atribulados , e os fugitivos^ O Gene^ 
yaí ouvia o Sábio , e as Armas oediâo á Toga. Sè a? 
espada defendia a Nação, a prudência do Governo a^ 
conservava; Foi por certo hum visível rasgo da Pix>- 
vidência elevar-se este Homem a tão alia Dignidade 
nos tempos mais calamitosos para «ste Reino, dotan*^ 
do*o de àmn^ força de enteimiiiíento,^ e de huma re* 
ctidão de comçâo tal, que sò elle podia dirigir eom^ 
firmeza esta abalada Maehina; Nâo posso. deixar de 
misturar com o merecido Elogio deste grande Homefi^ 
algumas reflexdes,. que eixr geral possâa ainda ikíer 
conhecer o caracter da Grande Naçáfo^ a que elle per- 
tencia, e que com seus talentos, e virtudes elle tan^ 
to ennobrecára. Lembronme de algumas. Épocas, em^ 
que Portugal se dêo ero espeetaciilo ao Mundo cmb. 
assombro, e admiração domesmoMuncfo;. e este es- 
pectáculo tão admirável^ sempre foi dado naquelles 
dias^ em que o Reino^ ou pela ausência, ou pelia. fal- 
ta de seus Monarchas , se conservou seguro úta sua 
marcha politica, efirme sobre os aircerces immoveisr 
de sua independência* Do seio dos tuiíiultos, dai^ 
facções, e do furi©so embate dos Piar tidos, foge, e 
se retira o pacifico, e.bom Monarcha D. Sancho II; 
acolhêo-se a Hespanha; e em Toledo, admirado por 
suas virtudes, e pela g^randeza, e constância; de se» 
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«ninioeih fiúfts ádversidade6 , e no fl&alor infortúnio ^ 
quea ioi^tavel Sorte pôde trazer a bum Rei, que he 
ouvit-se eJiamarRei> e n^o^ terbtiBftThroim^ era que 
se as^entej vejido passar para outras inSôs o Sceptro, 
que em'auas fuâos siisten4^ra^ vivéo como particu- 
lar, oafiíragido, «sem mageâtade expirou , e foi se- 
pultado. Em quanto nâo appareceo, e se apresentou 
o Conde de Bolonha, seu Irmáo, para eér Rei, e cha- 
mar^e Affonso HI^ o Reino se governou por huma 
Regência de três HQmen3 ' d^aquélla temjpera, dos 
que já se ^^nneçavâo a descobrir , e admirar oos pri- 
meiros passds da virilidade do mesmo Reino: estes 
^ mantivèrSo, se não ; em plena pas^ e omnitnoda 
vniãe dó todos os Portnguezes, porque o Castello' 
de Coihibra^ cujas chaves estavâo nas mãos deMar- 
tim^ de Freitas , e nâo conhecia outra voz^ que a de 
Saiicho II, aó menos no estado de segurança, que 
ora corapativel com taíatas p^rfcutbaçSes^ e tão in-^ 
trincado Içjbyrintho âe opiniões , e dfe sentimentos , 
seiído Reino, e sendo Estado sem. bum Rei pt^áenTi 
te, e sem ^ oerteaa de )hum futuro-, porque :a Con- 
díessa Matilde^ qae jc^m ?3te título titiha dado>o,do* 
te a seu marido, íiS(]r qfuerâa separar de si o Itííaíúte^ 
de l^ortugai D. Affonso. .E8ta*Reg;e»cia^^ còm sua* 
prtfidehoia,' e sua força,. par^ a Europa aiiída naquel- 
teft^tíulo^ quafiá s6«ii>b«arba^a, foi hum objecto* de as- 
sombro^ de, te«nor4,e de reô^peito.. £ispi{'a o Cardeal 
D Henriqu^e, $^^^maãò Tio do desgraçado JMonar- 
chay ^qi^ viçtirtia) de seu valor imprudente sepuitoii 
condigo lia 'Africai à «gloria de Porteigai,; ique sendo 
CârdeaU e Saberdote foi chamado ao Tbrono com o 
titulo de Rei pelos Pòrtuguèset^^ /que não querem 
e«(tro senSo seu Rei natural:, po^ sabendo-^ que não 
podia* deixar hum sue<^essor ao Tbrono,> e que cora 
a soar ^ida acabava tudo, todbs unanimemente da* 
Bftárâo»-^^ poisiao menos nâo queremos outro, que 
bSo sejaí ast^e^nâo viverá» poudo para nós htím Rei 
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l^oríugnez . ainda qué o seu Reinado seja de pon<ic^ 
flias. Em quanto tSo grandes Pertèndentes se dispu- 
tavão a posse, hons ameaçando com as armas, ou- 
tros allegando com o direito»: em quanto D. Anto- 
Jiio, Prior do Crato, Filho do^ Infante I>: Luits, Ir- 
Hião do Cardeal, e de I>: J 0*0* HT desembarcava em 
Cascaes com hum Exercito, para depois exprrar em 
Paris com pobreza, e- desamparo: em quanto Filip- 
peir, que era Neto (!'ElReí D. Manoel, porque wa 
Filho da^Imperatriz D. Isabel: em^ quanto o Duque 
de Sabóia allegava o mesmo direito, porque era tam- 
bém Neto d^aquelle afortunado Monarcha, até que 
o Tribunal levantado em Aiamonte sentenciava a fa- 
vor ou das armas, ou da legiti^ínidade deFilippe Ily 
huma Regência presidida por D. Pr. Aleko de Me- 
nezes, Arcebispo de Braga, governou fâo doriosa^ 
nwtite^oRseino, que nunca se^sentio a falta da Sobe- 
rania, senSe nafalta nominal de' hunv só Monarcliar 
X)estas«ver4Íades nos dá hum daro testemunho a^lios^ 
&a Historia^ porem' não nos offerecehumtestenHinhò^ 
menosr luminoso a^ nossa ei^periénciai Que compara^ 
çâo, ou semelhança podem tJér humas Epoeas com» 
mitra» Épocas ? NSo ficou o Reino em mais la^stimo^ 
so estado na exclusão de D. Sancho 11, ne« na mor- 
te de IX Henrique Cardeal ,< e Rei^ do a uè ficara,, 
quando^ a mais abohnnanda , otf diabolioa de todas a9 
perfídias o deixou orfôo de seu Rei», e Senhor nattK 
ral. Forme-se, estabeleça-se íwma Regência, entre 
dous extremos, hiima separação, e huma presença y 
hum Rei ausente , e presente o braço de Napoleflo) 
menos armado de fer^o^ qae sustentado pela-traiçSa 
de alguns, que nada tinhão de Porluguezes mais do 
que este nome, que se lhes» deisíou , não para se llve 
conhecer o que erão, mas o que tinhão sido , e dci^ 
xárâo de ser ^ porque Portuguezí, e thaiçSo são cou- 
sas que não podem rpalmente ser, e realmente exis- 
tir. Dêmos á verdade o que a verdade ped^e^ Esta 
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Regefncia foi hum Prodígio^ éto que ví&ívelmente i^ 
deôcobre o braço du Omnipotência Diviiia. Eu nun^ 
ca tremi senão Ifuma vez; e que coração podia ha^ 
vér tão magnânimo, que não tremesse? A batalha 
junto áos muros da Corunha, e o- precipitado embar- 
que de relíquias , de restos , de; ruínas em seu por- 
to ,.. . Se eu asÉástira á batalha* de Montes Claros , 
antes do seu exíto, eu não tremera tanto pelo esta- 
do, e conservação de Portugal, como então tremi! 
E a Reg^encia? A Regência era.Por<tugal, e como a 
Regência então pç 'não dissolveo de pavor , Portugaíi 
ha de continuar a^ existir; e tão glonosamonte como 
existio quando Albuquerque' na Orieute tinha a Es- 
pada na mão, ou quando- o Brasil desabroxando* a 
seio vasou em^ Pcnrtugal tanto ouro , que se elle aígcft 
ra o n^oi tenv, a £kiro;pa não tem^ outro ; e^ quan^ a 
Europa o^ afferrolha , ou ©< espalha , sabe muito behi 
dDtide' Ihie vieraí . . . . ' í ; , ) - * . ... . .^ 

í Bm 1 80 a £coU' Portugal isem- ie^ em sèus ]&a^ 
río^ bum Maravedim ,-em seus Arôenàes fauma £&* 
pingarda, em sens Estaleiros Himi-CabiiK Em 1*940 
vio Portugal séni^Ydrças tod« a força do^ mais terri^ 
vêlV^ orgulhoso* Imiíerio, que houlr^ uáTérta? x^ 
era^ o de Alexandre* ^ue respeitava 'Datiò , era o -^ 
Napoleão , que bãoi respeitada a Natureza ; ^ se ' ar^o 
J:er(fôalem,' eo Templo, foi imprudência^; d^ htítá 
Soldado, não foi mandamento ^eTito^; e* o ià^o/^n^ 
dévrai consumir l^rtu^al, já vinha ateiadli,-^ asso^^ 
pradoi por aqueHe bárbaro SaladinQ. Tortó' a tepe^ 
Úr:, niesla^ri^ |)avorosis0Íma'Ricardo Rjiymundo Mo'^ 
^eira he bum* dos Membros^ d^ta ^ Regesicia ^ pa«a 
^lle votvei o Mundo os òlbos^ «>R^ugali Ihê pede>, 
« páréoe queilhe dis o^ qt»ô i4 i§e disse a bum^Roma^ 
nd , quando se ^áetou da cWerva^o^db Imperio^ 

, nj(yi te ómnis doínús inclmatt^rccvmbil, [ 
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çfmp^i^ao para o mei^pso íím^^ a; glíoría de hiim J»âô 
^iuftçíi, ;ar)t^ fe^ soifresater mi»» a gloxm <J<í)» otitro} 
€ a g^ori/ft de hum 3<í he a tíe toàò». A actividade ^ 
a, idt.çj|Jigíeoma,.a j?eBetrô^a% e a probidade rdo €í9nf 
dje. da Feára na Repartição, eno Mister das Ar mw 
a tttdò cfaeg^> e nSoiez* mtià hum deseus prímeiro$^ 
A$&índ^ntm nu batalha de Agu^i de Maias com a 
en^da jí dçi que eWe fess no meio da teirivíel invado 
€om o conselho, c*m a prudc^ia, cem a honra^ e 
tKxm iQftcíoobecinpefitos militares. Apparece^ham E%et^ 
citov o«ie nSo hawa hum SoWadov e^ argani^a^^' hum 
Coi^po^ ique sem jioaoegar o amor da Pi^toriar/ie m 
nuní^a destituídas ;ideas de que so«oa Portugue2íes:( 
p$Ndem.Of9 oham^r^a.alma do! grande Corpo i, qu« (n^ 
auxiiliavalí E a. quem poderemos:» sem uíurpaçfio^ 
QiwpaajTt . dl <Melftt^ . agila^ora deste Go^^erno eip tSo 
apertados transes, e no meio de. tSQ'«am€Ãçadorei3 
^jl%P8<$^JKm ptim/çir^ íf&^rrálhQnmf e fidelidade 
l?prt»gíiieía.y que ftDiumva íodojSfOis.«eu«i]Mfe«ibros\ e 
qwei eíiií jcojuttinlni fi< tpdos eJtes ;i e^ e« iegupdk^ lugá» 
^pravádente,d€^t^idííid(e de Ri^doiíia^undo Not 
gmit^i[lTQtkvíg<9iinQ; curto, eçpaçi^ de tues aimos ibi ^ 
fl^d^mq^ d«í^if4.itifm-riezes)inarfcoy emires V/fez^ rases-» 
mIwíp^ oi^xefôgl obra. eèW p»í^igwaí ,e&ei^:<í 
Imaem g0i^^^i^m tieÈriyeí, e^^pesad^V pí^*^* ad *e>T 
fOifiàXi mP (di«ãpc^iqpeia Jáediciíidí^eirá estranha^^ rttiíS 
«u te^b^etifti^físpíwrtiía^ii^íq^^^ 
^]^&í§ terwlfo purõxlem^^' ae híoi*tie> hum:i9a|ilag[irei 

iftftf^o, JRií^^íid© í J^gi^Hi » Síeiía i i dieortrsos y; &i&g 
mnf^Tm^i^t^omio» Gratídefi Genenràesv suà» efSeiar 
^n^; : èeu:'2ifck> ^sifte espirite, iofatígaiíel'; . i .^^ahi! - tuf 
dojç^tpíí^ pj5oeíl|)^to/i; todas ;; as tmudida^. tomadas, ^^ 
dos os obstacuíos previstos , e removidos .... e se 
hum embarque se íèalisàsse? A miseranda sorte de 
Portugal * esJis^MA: f^Sipí^^ , Q 'tóiáuií> ^ftberto ^ e tal- 
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:|e2S que a sua «j:tai^cm ^^bUtiea ípea^&nsemprç ie«^ 
tada. : . : . - . ' 

Isto he o que sabemos sobre a defensa, ^e con^ 
^rvaijSo deste Reiíío. Se âtsiojBaiiito se deve á me- 
moria d^ iikjfeniOiRayintifld© Nogucifa^ iiâk> sè ih» 
dteye mem^ quaiKk) ^e tracta ;da direcção y e goven 
»0f. interior do mesm<o Heijioi iaôto* biais^ ááiiiíriav^i^ 
quaiilo de à)aÍ9^ perto .se aos>)mostrat^ 9 stla ^soHi^ 
çSo , «. a sna^i^Uina.^ Q^asti» proVidç^tcias erâò préeisaiÈr 
£N^ parte ecojQomltía? Qúè^M na pàrie^iedslatiyà'^ 
Cao^Aca ^a jaiiâba a4«^açãp ^e tér. ti»tjia f ortariaib^ 
tantos Aft.m>B ^ . taniaf -^ ^ [iA^jAaitipiitíàéas^ Ordeos ^ 
ftobre tantos y ^ tâk> dtff^èlitós objtíctoarv que & tddas 
as hojras se oflbraçiâoi MudtipHcando^se ,^ fe; variarido 
sem|M'e €>$ «Uíccesdos^ 4iiaes dra período algiam dá 
-siiâ. ejílsteoeia TÍra á Moi^iaírcliia Pbrtuguèza. . Aatudd* 
chegava, a ti*do sé estendia!^ eiii tudo abrangiam em 
€Í a alma^ deste Grande Homesn, ^^oa peirdèr jámaif 
o equilibrib da soa anatiurai tran^eiUidadé. mi^e^ir 
feum vei^dadeiro mi)ag/e,' quèi^ie eonsenrasbe. a lor*- 
dem civd, que a Juatiça te àdimnJsti^s8e.8éihiintev^ 
rupçâo nN> meio dé buma Cat)it^l posta em áitíapcnr 
bum fixercito de feetenta milSoldadofe', paramhíí^ po4 
de^iipis^ di^er ^ diante, de jseus robros pojr buimi^ espe-»^ 
cie de ianeantov setn qtie na npesnaa Cajiita^ se expe^ 
rimentas^ falU^ antes. pareeê quèse mnltiplibava a 
abundância para acolher^ e i&ustentar ^a ifijqg^itíVa por*^ 
pul^ç^o^de tiantoS' tírovkfcias ^ qué. iwseaia /«stá GS^ 
dade de reiug!to diiante éa, iac^ do>iuimigd,^ q^oe tuda 
devastada. ;&te: único objecto devia afeábr^ér todoB 
os cuidàiiot» do Governo mm^ ílèosfaradot^ e íaam ãeú^ 
V0», nâo Ibe deixando^ voliirer a attenç&» para èutroy 
que nSo fosse este. O Governo. delPortu^al tiribaf em 
st este Hom^m mem<^ravel, qíte repartido pod tántog 
objeet^ estava; todo ém cada hum deHes^ tíríha dé 
todos igual conhecimento^ e a todos dava aqueliaa 
piavidencias , que hâo. dcí admirar as gerações futu- 
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rsLSii que as JbSo de acreditar, porque dos tiKmamea^ 
tos, que lhes transmítlinios, lhes enviámos igualmen* 
te a verdade^ 

Eu nâo posso ser mais que hum mero expositor 
dõs Êaictos; e das acções, qtie immortàlisão a m«mo« 
ria , e que farão sempre proferk com respeito o no- 
me deste «Grande Homem. Não podem ser do oo- 
zrhecio:iento público ^s c«usas , « os motivos , que o 
impeliirão, e obrigarão a esta ou áquella aeoã^, que 
yémos no período da sua Vida pública, ^politica. A 
gloria, a conservação, e a felicidade deste Reino, na 
ausência, e tão prolongada de seu^ Monarolia , por 
certo obrigartãò Ricardo Raymundo Nogueira % ac* 
ceitar o aJto , >e honorifico Emprego de Membro do 
Governo cm tenros tão turbulentos , nos quaes tan- 
tos niales impendião á nossa Pátria, trazidos por 
mãos estranhas. EUe devia acceitar este árduo Em- 
fn-ego, ainda que fosse a expensas de sua mesma* vi- 
da ;. o zelo, que lhe abrasava o coração, lhe torparía 
doce este mesmo sacrificio. As luzes , os talentos , e 
as faculdades de Ricardo Raymundo Nogueira , não 
erão então suas^ <erâo da Pátria. N&o a podemos as- 
sigiialar , ^e .determinar , mas podemos conjectursHr 
que ^eria mui grande, -mui transcendente, 4imi po« 
d^osa aquella causa, que o obrigou a demittir-se de 
seu alto Emprego , ^ a ^q-uivar^se a hum peso , para 
ox|ual só parece terem forças proporcionadas os seus 
iKunhros. Eis-a<jui x> que não pode resolvw-se, por- 
que os , últimos , e recônditos seios 4o coração bu* 
HLÃnO são desconhecidos; fe n<Ss níiesmòs os não pode* 
Hi)QS muitas vezes penetrair em nosso próprio cora- 
ção- Com Jtudo , parece-^me que posso encowtrar es- 
te raotivo determinante na me^ua perspieassissima 
previsão politica de Ricardo Raymundo Nogueira. 
Não lhe era desconhecida a fermentação revoluoio'- 
naria, em que andavão alguns espíritos turbulentos, 
que a Portuga^l prepara-vão hunwiiiorrivej; e miseraja* 
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èa catástrofe : tioha-se propagado ^ e generalizado 
milito a corrupção; a pedra estava arrancada do cu- 
me da montanha , e de precipício em precipício ac- 
celerava a sua carreira tanto mais, quanto maior era 
a distancia de seu principio. A detonação deste Ve- 
súvio annunciava a próxima erupção de suas cham- 
mas, e de suas lavas: ainda que estas figuras expri- 
mão muito , eu me devo annunciar com mais clare- 
za. A desastrosa Epoea de J 820 se aproximava ; Ri- 
cardo Ray mundo Nogueira conhecêo bem o estado 
das forças resistentes , e prévio desde logo que não 
poderíão suspender a impetuosidade da corrente. Di- 
gamos tudo: seu credito padeceria huma quebra, 
vendo ficar sem vigor as medidas, que elle poderia, 
e saberia tomar; e nós vimos que todas, as que se 
pozerão em acção, se invalidarão. A sorte estava lan- 
çada, e o golpe muito bem medido; e a retirada de 
Kicardo Ray mundo Nogueira foi mais gloriosa, que 
todos os triumfos. Não fugio da Pátria , poupou^se 
ao .espectáculo das suas ruinas. Se o salvar a Pátria 
era da sua vontade , naquelle momento já o não era , 
das suas forças. A malícia tinha enfatuado todos og 
conselhos; e que poderia fazer hum só, quando a re- 
sistência era de tantos? Este lance me dá a conhe- 
cer mais o Espirito de Ricardo Raymundo Noguei- 
ra^ que todos os outros, em que tanto se havtia ad-* 
mirado. NSo foi tão justa a retirada de Oatão dos 
negócios da ' Republica , quando a converterão em^ 
Despotismo César, e as suas Legiões, como foi jus- 
ta a retirada de Ricardo Raymundo Nogueira , ven- 
do passar o Reino, não ás mãos de hum César, que, 
se tinha orgulho , linha talentos , e com muitas vir- 
tudes r-ecnia os defeitos d'aqiielle vicio ; mas ás inãos 
da rebellião , e da verdadeira tyrannia. 

Tenho tocado ligeiramente o mais melindroso 
de todos os objectos, sem que por hum só momento 
se mostre .offuscada a gloria deste Varão tão respei-^ 
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lavei. As distíncçdee, com que o distinguio depois à 
Soberano, os Foros, com que o ennoftrecêo, ou nel- 
\e se ennobrecérão, as Insígnias, com que (oi conder^ 
corado , prémios moraes de tantos serviços f prémios^ 
nunca por elle solicitados, e que priííieiro chegavão 
ao conhecimento de todos, que chegassem a seu pro^ 
prio conhecioiento , nos fazem vêr qxie nem a mes-^ 
ma calumnia lhe poderia fazer a mais ligeira incul^ 
paçâo;. Quando a chêa dos males veio alagar o seio 
da Capital, e submergir a Capital, e o Reino; quan^ 
do saltou de sens eixos a machina do Estado, e a re-^ 
Yoluçâo começou a derramar estraâ;os , então se co-* 
Jihecêo, qual era a consummaxia prudência, e quaes a» 
vistas penetrantíssimas deste grande Homem. Nãa 
poderia ser esquecido para hum só objecto de pon- 
deração , quem parece que tinha nascido para todos.- 
Quando se desfez a colossal Estatua , qoe aos sonho» 
políticos se havia representado eterna em suas bases\> 
o» pés de ferro, oom que esmagava tudo, tinhão huina 
parte de fragií barro , que apenas tocado se desfez, 
e se converteo em cinzas , sobre as mesmas cinzas , 
que talvez escondessem brazas ardentíssimas, se le-* 
vantou o abalado edificio da Soberania, não deviâo* 
íícar inactíiFos os talentos de Ricardo Raymundo No- 
gueira, e a 19 de Junho á% 1823 foi designado Mem^^ 
foro da Junta creada para levantar a planta dà Lei 
fundamental da Monarchia Portugueza. EUa existia 
ci'e8deir43, mas o lapso de sete séculos, que pulve- 
risa, ou carcome os mármores, e o& bronzes, tam- 
bém tinha atlenuado este alicerce do^ nosso Edificia 
Social. Neste alicerce existia tudo, mas informe: as 
suasideaSy he verdade, são as ideas da Natureza, que 
faz ouvir a voz da Justiça, e da Razão ; mas esta Jus-^ 
tiça, e esta Razão,^ sem perder nada da sua essência ^^ 
adquirem hum novo aspecto com o volver dos annos , 
com a maior extensão dos^ conhecimentos, com a 
variação contínua dos uso?, dos costumes, edas re* 
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]aç5es sociaes; era preciso reparar estas ruiíias; e, 
sem mudar a matéria, xpudar unicamente a sua for- 
nia, porque a Justiça lie essencialo^ente a mesma, e 
a difierepça numérica dos séculos nâo apode alterar* 
Os eternos princípios da Justiça sâo tão invariáveis 
noiseculo 12, como no século 19. Esta Lei primordial 
devia ser de tal maneira architectada, que fosse hum 
Antemural contra todos os pretextos de revolução , 
e de mudanças. Isto vemos a^ora realisado em a Lei 
que. jurámos, porque a sua origem he legitima; e a 
sua forma» giiardada, e obedecida em toda a sua ex^ 
tensãp, he a mais própria para a manutenção perma* 
nente do nosso Estado social. 

O profundo , ^ universal conhecimento de Direi- 
to Patrjk), que Ricardo Raymundo Nogueira possuia, 
a plena sciencia do Direito das Gentes , o estudo 
aturado da comparação dos diversos Códigos funda^- 
mentaes de todos os Povos civilisados , constituião 
Ricardo Raymundo Nogueira em situação tal , que 
o não podia eximir da cooperação neste trabalho de 
tanta importância, e também de tanta necessidade. 
Nós não vimos ps seus resultados, mas o nome des- 
te Homem basta para delles nos dar a mais vantajo- 
.saidea. Ninguém penhorou mais o conceito público , 
pois para qualquer empreza por difficultosa , e árdua 
que fosse, elle lembrou sempre em primeiro lugar: 
cDusa mui raras , e poucas vezes vista no meio das 
JSociedades civis. 

Segundo as nossas Leis, os nossos usos, os mes- 
inps monumentos dojs Fastos , e Historias deste. Rei- 
no, o mais alto fa^igio de consideração^ a que pode 
ser elevado hum fiel Vassalio Portuguez, he o emi- 
neate Lugar de Conselheiro d' Estado; não ha entre 
os Empregos honoríficos hum só superior a este , ou 
semelhante a oste , e nelle vejo constituido Ricardo 
Rayimii^do Nogueira em 4 de Julho de 1823. Foi 
memorável, e sempre será lembrado este anno^ e faz 
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liuma Época talvez a mais notavet, e dístincta náê 
Kpócas Ltrsitanas. A Monarchia restituída, e resta- 
belecida pedia huma base estável, e segura; e esta 
base nSo podia ser outra mais que o Conselho. Taes 
eríío as ocçurrencias,. taes os apuros deste assignaia- 
ào momento, tal a necessidade de reparar as recen- 
tes ruínas, tal a urgência de consolidar o Throno, 
taes os brados , com que a Pátria cfamava pelo res- 
tabelecimento da perdida ord^m , tal a necessidade 
do remédio dos males passados, e da prevenção con- 
tra os futuros, que aos Vassallos pedia a coopera* 
ção, e ao Monarcha o Conselho. E quem melhor 
que Ricardo Raymundo Nogueira podia indicar os 
caminhos, e proporcionar os meios, e os instrumen- 
tos para se conseguir este grande fim ?' Destes Con^ 
selheiros, e de seus conselhos depende, e dependêò 
sempre a prosperidade, e a segurança dos Impérios. 
Ricardo Raymundo Nogueira devia ser Conselheira 
d'Estado, não tanto pelas luzes de seu entendimei>- 
to, quanto pelas qualidades de seu coração: tudo o 
chamava a tão sublimes funcçfles; as quese lhe ião 
seguindo erão sempre a recompensa do merecirhen- 
to, que havia manifestado nas outras. Seguindo chro- 
nologicamente, e pela exacta successâp dos tempos 
os passos da sua Vida literária, ou em seu» particu- 
lares estudos , ou no público magistério das Letras , 
reconheci, e o século igualmente reconhecêo hutn 
Sábio verdadeiro, e capaz de sustentar o credito na- 
cional adquirido, e merecido em felizes tempos. Na 
sua Vida piíblica, e na carreira nunca interrompida 
de seus gran&s Empregos, reconheci o verdadeiro 
Politico, não envolto nos véos dà-dissimulaçãa, mas 
precedido, e acompanhado sempre d'aquella genero- 
sa franqueza, que he sempre o dístinctivo dos gran- 
des Homens; e os grandes Homehs são os Homens 
de bem. He preciso que eu o considere, ainda que 
rapidamente, em sua Vi<la privada; talvez que nas 
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tirludés doodesticas, e sociaes se mostre amda màior^ 
que em suas Letras , e sua Politica ! Nas Letras 
mostrou que era hum Sábio, Ba Politica fez vêr que 
era hum consummado Estadista ; em si mesmo , e 
comsigo mesmo, mostrou que era Homem , e bem 
se corresponde a idea de humanidade , quando se he 
virtuoso. A Sciencia existe nos escriptos, a Politica 
«as circumstancias, a Virtude no coração, e só com 
o que he verdadeiramente do Homem, se torna o 
Homem grande. 

Hum dos Escriptos, que mai^immortaiísáo ono- 
me de Cícero como« Filosofo, he o Tractado da -^mí- 
zade: nelle vejo, e nelle admiro que entre as so- 
ciaes virtudes he a mais nobre ,^ armais útil, a naaís 
necessária; he a primeira voz, o primeiro grito da 
Natureza entre os seres semelhantes, he a fonte de 
todos os bens, he hum laço mutuo da humana Soèie- 
dade^ torna communs os bens, communs os males , 
he o arrimo mais seguro da existência. Esta virtude 
i^elQzio tanto em Ricardo Raymundo Nogueira em 
mia Vida domestica, ou privada, que com hum eiém- 
plo só fez todos os homens seus amigos. Este exem- 
plo he tSo público , e tâo conhecido , que já não se- 
ria precisa annuncia-lo , mas he tão nobre , e tão lu- 
minoso, que não pode deixar de ser annunciado; Ve- 
mos na Historia de Roma dous exemplos dé amiza- 
de y que devem ser sempre os modelos dos Homens 
de bem. O de Scipíão, e Lélio; o deCicero, e Pom- 
ponio Atiço: não tanto a sympathia da Natureza, 
coma a conformidade , e a unanimidade dos estudos^ 
e do amor das Letras,: unirão estes homens de hum 
nome, e de hum merecimento eterno. Estes forSo os 
vínculos, que unirão perpetuamente dous homens, 
xu)o nome será sempre tão lembrado, e respeitado, 
como o d'aquelles illustres Romanos. Ricardo Ray- 
mundo Nogueira, e António Ribeiro dos Sanctos, 
pacíficos cultivadores dais Scienciaç^ apuradores do 



Digitized by 



Google 



gosto mais fiao, e tielicado, ooqspirándo ambos pa- 
ra o mesmo fim , que era a restauração da boa Lite- 
ratura, passarão a sua existência naquelle estado de 
pacifica união, que nenbuma rivalidade altera, ne- 
nhum interesse perturba. Este fundo de virtude, que 
nesta amizade se descobria, se diSUndia por toda a 
parte. Huma vez que Ricardo Raymiando Nogueira 
se declarasse Amigo^ a cordialidade, a constância, 
a efficacia, o interesse vivo, e sincero, tudo emprer 
gava este Homem raro para manifestar neata só vir- 
tude todas as outras virtudes ; e se outras se lhe 
náo conhecessem, está sò bastava para o tqrnar amá- 
vel a todos , e para o fazer a delicia da Sociedade 
humana. Esta virtude tão própria da alma bem for«- 
mada de Ricardo Raymundo Nogueira foi nelle sem- 
pre igual, ainda que fossem diversos os .estados, em 
2úe elle se visse constituído, e diversos ^os iadivi- 
uos, com quem se ligava com o suavissimo vinculo 
.da amizade. Os Amigos, que teve em sua Vida parti- 
cular^ «ão os mesmos, que conservou em sua Vida 
públicas a sinceridade^ e ajSabilidade de lium Lite- 
rato no tranquillo retiro de hum Collegio, foi a mes- 
ma , que conservou Governador do Reino , e Conse- 
lheiro d'Estado. Estas duas situações tão distantes 
parece que pedião hum gesto particular para cada 
huma delias; não podia ser virtude, se houvesse esta 
diversidade, jiorque a virtude he invariável, está no 
coração , e por isso he a mesma em diversas condi- 
ções. He verdade que até no cúmulo da grandeza 
se afiécta affabilidade muitas vezes para com aqual- 
}es, a quem a Fortuna tem posto em baixo estado, 
isre a estes em idêntica situação se protestou, ou 
realmente se conservcu amizade; mas esta era huma 
illusão, n£o era huma verdade. Esta circumstancia, 
talvez até aqui pouco advertida, no Tribunal da Ra- 
zão fará eterno o Nome de Ricardo Raymundo No- 
gueira; foi «çmpr^e o mesmo para com os seup Ami- 
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gòs; estes só nelle encon travão ò Homem> nâo apV 
parecia a Dignidade, a Jèrarehia, o Poder, a.Re-- 
presentação. Só o que era ©atUral nelle apparecia, e 
elle se manifestava como era em si, e nâo como o 
fizera a concorrência das vicissitudes politicas , que 
tanto o elevarão , e engrandecerão. Nada mais sua-^ 
ve que seu tracto familiar, e nada para mim, mais 
admirável que a sincera effusâo do seu coração: oa 
sentimentos, que neste havia, erão os mesmos, que a 
sua língua patenteava y fosse qual fosse o objecto, de 
que se tractasse^ A Politica dos Grandes Homens^ 
he a Politica frasca , porque, sendk^ sempre segura a 
victoria da verdade, só esta era a regra da Politica 
de Ricardo Ráymundo. Huma alma levada nâo co- 
Bliece caminhos tortuosos ; e o coração do verdaaei- 
to Portuguez nâo tem sinuosidades: tal era o cora^ 
ção deste Homem em todas as suas diSerentes situa-? 
ções. Se rejeitava huma proposta, ou huma perten-» 
ção, se esta pala vi^a — iV«o— que he tão agra, e táa 
áspera de pronunciar^ se ouvia da sua boca mandá^ 
da pronunciar pela Justiça, era tão motivada, e de 
tal maneira ouvida que, longe de produzir descon-r 
tentamento, e amargura na ^nia d^aqueUes , aquém 
se dirigia, só nella excitava o sentimento de grati- 
dão,, de respeito, de amizade, e veneração a Ho»em 
tão raro', e tão cpnspiciio. 

O adorno, ou a alfaia mais ptopria, e inais di^ 
gna da Grandeza veixiádieira , que he a grandeza d^al** 
ma, he a me^déstia. A soberba só serve de pedestal 
á estatua da pequenhez ; e a grandeza deste respeitá- 
vel Varão, cuja memoria em mhaá será eterna, e que 
em todos deve ter a mesma duração, nuaca me oflfe- 
récêo outra medida para a conhecer, e calcular, mais 
que a sua modéstia. Até naquellas dissidências lite^ 
rarias , que não nascem da animosidade , mas da difr 
ferença de opiniões, ou da mal entendida materia> 
quando eoiittia o seu parecer, que era o da razão. 
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^a boa critíea , <€ do apurado gosto, era enuDciadq 
em taes lermos, que mais parecia iiuma pergunta 
para se instruir, que huma sentença definitiva para 
determinar. Que he isto, se não hum índice ma- 
nifesto da grandeza d'alma , porque era hum argu- 
mento clarissimo da sua natural modéstia , sem es- 
tudo, sem arte, sem affectação? Tire-se a este Ho- 
Hiem , dizia eu , todo o apparato de grandeza exte- 
idor, separem-se delle, por abstracção, todas as cir- 
cumstaucias, a que o próprio Mérito, e a Fortuna o 
tem levado , e elevado , fique só o homem da Natu- 
reza, nesta se achará g^rande, e maior, que o homem 
factício, 4]ue no seio da Sociedade, pelo que n£o be 
propriamente delle , se levanta , ^ se distingue. A 
sua modéstia o eleva mais, e o faz conhecer ainda 
maior. Nâo era aquella modéstia, que se equivoca 
com a pnsillanimídade, era aquella modéstia, quenas^- 
ee do claro conhecimento de quão pouco sejão io- 
das as cousas bumanas ; e este claro conhecimento 
só o pode ter o verdadeiro Sábio ; e o verdadeiro Sa^ 
bio he o Homem verdadeiramente Riçligioso , e que 
escuta sem cessar aqtielle Oráculo Divino, q«e lhe 
diz, que o principio, e a fonte de toda a Sabedoria, 
be o -amor, e o temor do Supremo Greador de todas 
as cousas. 

Se o contemplador do opificio , ou da fabrica de 
hum olho, nâd pode deixar de confessar a existência 
de hum Soberano, e Eterno Artífice, como pode dei- 
xar de -O conhecer , e confessar o Sábio verdadeiro ^ 
quê contempla a fabrica, e o magistério do Univer- 
so? O verdadeiro Sábio nnnca foi hum impio. Hum 
nníco Pascal impõe silencio a todos os incrédulos 
de todos os séculos. Este Homejn, que por certo foi 
a maior 'de seus tempos, era tão religioso , que me- 
recéo que a detracção dos incrédulos lhe chamasse 
stfpètsticioso ; e a mesma virtude, que nelle tanto eé 
distinguio, que fo} a da caridade para com os po- 
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bres > chegando a faer diariamente bum pobre. 8em«« 
pre.coHtsigo do seu mesmo GaMn^te, e assentado á 
sua.iiiiesa, foi b que vimos, e a que sabemoa: que 
mais relqzírá eiii Ricardo Raymimdo Nogueira. A 
Beneficência faz honra á Natureza: * pi Caridade, vir- 
tude sol^renatural , faz honra á ReligiSo, he o sea 
fundamento, porque he a summa, ou o resumo da 
I^i. Esta virtude se escondia de si mesma em Ri- 
cardo Raymuhdo Nogueira , e verdadeiramente a sua 
mfto esquerda não sabia, o qiie executava a sua mâo 
direita^: Mas a vir<;ude , por Divina disposiçSo , sem^ 
pre t€im neste Mundo hum premio visivel ; e o maior 
premio desta virtude, he ser conhecida: os máos se 
confui»lem, e os bons abençoSo. Se houve quem nAo 
qiiizesse louvar este Homem , ^m qtianto vivo , he 

? brigado a louva-lo depois de morto. Eu nâo iaço o 
anegyrico de hum Sancto, mas pago hum.tribqto 
á verdade^ louvando o Homem de bem, .e verdadei^ 
rameate. justo. O monumento , que 0e lhe encon* 
trou depois djaisua morte:, he^^ {Livro df Couta Cor^ 
frente com os Pobres) e deve ser hum elogio pe- 
jrenne de toda a sua vida.. JuJgou-se devedor aospo^ 
bresi, e jamais faltou com o pagaiúei^to a taes cre* 
doces. ' Facão outros memoria do que devem reee* 
ber, elleiez.huma memoria do ql|^ devia. dw. Ou- 
tros facão memoria das dividas, que cobrão, este 
fez huflíi4 memoria das que devia aatiafa^er. A.quel- 
les são negociantes da vida, este dk immort ai idade. 
Aquelle Livro^ de^iíi ser esculpido na Lapida da sua 
sepultura. Se eUe reoebeoi o Louro de Sc^q i^ sua 
vida, ajunte-se a este a Palma da Caridade depois 
dA aua jBOrte, e tenha sempre vida jAa lembranç^^ 
dos 'secuíos , quem sustentou a vida de tácitos desv^* 
Udos, de taoitas viuvas, de taAtaa f^n^ilias , a quem 
a sorte tinha lançado nos braços do desamparo^^^a 
^^uria. Sirva parja sempre .de bra^o, e de tr^^ft^ 
Religião com auas virtudes , e cd^a » maximiza» 
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virt/âd^í») què hé *à Gi^ídâde, quem -sMtior ilê Israi 
lââo^ è de Indféo ^ t^Atria com sua Sabedor», coii| 
È^^ PoHtiédy é éônt stía cooMinmfida F^udeoeia. . 
Ômi^ Eòói]!^líâ(> do j^trimoDio dos pòfare» aoi 
Tidav ^cid«o';^á t»oite/dejg(K>bert(>. Os bem, ^ftié 
reúebiA dsL %réja j'^ ciSo érflo detíâ^ porque a suà 
aongtua^ sli^tenlaçSd lb« cR>rtiá de ootrafi fontes tíbà 
honeuiÉSi tomo se^ ^ssoal mefecím/ento , ^etio doi 
póbrêd; i^v 8€i erSo húu^a pMpriedade defttei^^èrà em 
Rkârào Rafymuíido hom sm premo <iever esepude^ot 
em setí seio. Conio^ artta extingue o fo^y^ a. 4mid^ 
kt <É^iiigiie a eulpa. €!om isto a AeU^âte «hsfeiAf^ 
ÈHAi triuiiafó, è Rio^rdo RaymúMÍo Nogioeira hun^ 
meújf&riú eterna* Este Honi^m inmc» eseatoa senAi^ 
loiívorèis, pòrqtie 6èimpre m wereeéo^i eteate a Fo^^ 
t€fídâ<le estes l^UTOVes^ qâaiido eUe os Dfiè» xrâvé^ 
paira ^^e*kittiicâ tendia hiiiti tenM> o seii Etojçio, cò^ 
mo «mDúa íiebl^ páilãia fia^aittt êxi8lmi<iia iuãe dísk 
tiíieta» virtudes ^ ^uo» ei^ittiias *^Aá}idaide$, éem^t* 
jtistby « áempre 1»eiiomerifco em mtm proiêe4imentòC 
Se foi long^a pára « N^tUK2a áua indrtai esietefiteiav 
foi;âiiii breve ^ e mui eurta ^a as iJetrásv pwa ab 
Fatrk, para la Rè)i#^o; para ee'IIottiseM de Jbmnl 
PàTÀ efi^e Vaáfiíállo da Môtte paf ec^è que 46^a Im^ár 
htm privilegio y tiiçvk^ poupar-lhe o giôlpév » » ^ 

íPouj^;d«Viâ o rósjeiomft^ -i .; :^::íj ; 

ffo)4i^M3e^ s^ré qtiew ;m lb»mr'e$te^^o«o^ i^mimt 
será ò»u^id6 ; mas èáte >di^^/'aifi4a qpe ifiutii, tam^ 
heíA hie buma fn-òva ^áo^aro «úetiito Aeate Hoamis 
AJ^i lie ^a todoây e^ ím ei^iiipt4i>-«év A éioAi^ 

bu^ gaslãò-tte^^afei iift)Uii <idrpoteM wato^^m « òoji^ 
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têiifiSa do èspírítô^ do qde eom o toiaràa exiníen* 
cia: nunca se eníraqn^cêtSíO ali facuLéades ífiielk^ 
otnaes em Riéardo Raytntiiul^> ainda qiie se eafra^ 
quetasBe o ioesoimísmo d^;Qr^^. Já mal se oisviâio 
BUM vates ^ inas ainda er&o dtòsbè Homem ^ e para os 
què o conhecèSo erSd oracirio^i A.ânfermidadè o ^bk-* 
te^ e se fâKlingtie aq^etla vo» , que seihpre foi a voa 
da Verdiade 5 da Honra, e da, Sabedoria. Faltou aPíOr* 
tifeg;al bum fiiihft; que lanta giom lhe dera; mâsouD^ 
ca faltará hem áPortu^dil ^ nem á EncofSi o Momei, 
e aMemofia' d« buhi Ht>m€iB, qné na orbita, fem que 
p cefiuBlâtuio a ProTideotda :,~ ibi objecto d^admif açEo ; 
e da estiola de todos os homens. 

Moerão a .7 dé Maio de i%27. A pompa fane*- 
rál do áeti eptérraiiiãento £ch qixal devia ser a de Ri- 
cardo Raymujàdo Nogiiidura, e accrescentemos que 
£ai A de'iuii»:^^k>fisel]MÍro là^ E sí êdo ^^ Nêò fie eseatoa 
huma Oi^âp fuiàiebre «p suas Exéquias ; era impos^ 
sivel que a houvesse, porque era impossivel que ieíle 
a recatasse. * ^ 

Eu' ^ppriria esta feita , e hâò seria impossivel 
«sta aoçâo ; e se eHe . não fizesse este Paaegyf ioo i 
obrigaria a todos^ qise vo ofizess^. Antes /qtue a terra 
cobrisse seus restos mortaes^ : exjjonha-^se seu C^^^ 
ver aos. olhos de -toda esta iiQf&«e2!i^a' Capital^ e^ se 
ser podesse,' aos! olhos dè Ioda a ^j^^iulação (kate 
Bdrno; enítâQ se ouviria a voz de l^los Discípulos^ 
4}ue. 4e seus labiòs recebér&o.os thffsouro^^ajaotitri^ 
«na, e da sabedoria^ a voz de tatytos Magistrados.^ 
<}iue de suas mâbs receberão o fio para entrarem se- 
guros no labjtintho' da Jari^f^priudencia:;: de tantos 
Homens ,d' Estado, que de suabôcaescuòáiâo os orat- 
culbs da Potiticit, e os priucipk^ da Ante, ah ! tSÓ 
difficultósa4 de governar ós hon^eps; dç tôatos Lir 
teratos, que com suas instrucçoes correrão seguros 
pelas escabrosas veredas das Sciencias, e das Artes ; 
de tantos Humanistas, que colhêriio tantas flores dos 
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viçosos jardins da amena Literatura; de taiítos atri^ 
1>u]ados, e perseguidos pela calumnia em tempos ca- 
lamitosos , que em sen coração acbárSo asilo , e eni 
sua aulfaoridade remédio; éayo2, que ainda se faria 
escutar mais alto, de tantos d^validos^ desapipara-^ 
dos, miseráveis, famintos, e pobres, que em sua be-^ 
ncficencia acharão o sustento, e com o sustento a 
vida; em fim a voz de todos os homens, que nelle 
encontrarão em toda& as situações da sua vkla hum 
modelo exacto , hum exemplar perfeito da modera-^ 
ção, da urbanidade,. da mansidão, e da prudência; 
Bste clamor universal formaria huma só expressão, 
e esta ex:pressão seria a do seatimento, e dôr de ha* 
verem perdido Homem tão grande, e, quanto se po- 
de compadecer com a humanidade, tão perfeito : eis- 
aqui conno o espectáculo mudo do Cadáver dé Ricar- 
do Raymundo Nogueira suppriria o que toda a Na- 
tureza, e toda a Arte poderíão fazer,, se elle fal- 
lára. 

Eu rematarei seu Histórico Elogio lembrande 
kuma particularidade até aqui pouco advertida. Mui- 
to& homens , grandes Portuguezes , para serem por 
taes conhecidos , foi preciso que sahissem ou da vi^- 
da, ou de Portugal; não nos cancemos com exem- 
plos, quando a expevienc^ia he tão^ púbKea, e tã^ 
continuada. Este, antes dé sahir da vida, e sem sa-^ 
hir nunca de Poi?t»gaL; foi conhecido, e respeita- 
do Grande, não pelos incensos da lisonja> mas pelo 
testemunho da Verdade. Não fm chamado Grande 
pelos que delle dependerão , fbi chamado . Grande 
pelos que tinhão olhos , e ouvidos. Eu lhe devo pa- 
gar o tributo, que a amizade intima^ pura, e sànce^- 
ra de mim exige, deixando<-lhe neste Elogio a Ins- 
cripção Lapidai para a Campa da sua Sepultura. 
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AQUI JAZEM 

OS OSSOS DE RICARDO RAYMUNDO NOGUEIRA. 
SEU NOME NÃO TEM SEPULCHRO 

VIVE 

NA MEMORIA DOS HOMENS 

NA ADMIRAÇÃO DA EUROPA 

E CONSEGUIO 

PRLAS LETRAS E PELAS VIRTUDES 

' ' _ A 

IMMORT ALIDADE. 

Aft honrai. Afn^raeg, -ou a ii%ubra pottipa, com que 
86 entrega á terra huma porção da jnesma terra, èSo 
hum piiblieo testemunho cio respeito, da estima, e 
da veneração, que os homens, que existem, consagrão 
ainda á memoria do Homem , que já não existe^ £faa- 
mSo-se Exéquias , que rigorosamente querem dizer 
Obséquios: não são efieitos da lisonja, que já i^ 
apraz ao morto, nem aproveita aos vivos; são dispo* 
fiiçSes dos Divinos Oráculos ^ que mandão suspender 
08 louvores na vida , para se consagrarem depois da 
morte ; determinando, que se exalte, e magnifique o 
homem depois de consummada a sua carreira. No 
acto funeral , ou no enterramento de Ricardo Ray« 
mundo Nogueira se descobrio claramente, qual fosse 
o conceito, em que foi tido este Homem para sempre 
memorável. 

Depositado seu Cadáver na Igreja do Real Col- 
legio de Nobres , magnifica , e religiosamente adere- 
çada, alli se vio junto no seu Enterramento quanto 
o Reino tem de grande entre Fidalgos Titulares, 
Conselheiros ; e Ministros d'£stado , Grande^ Paten- 



Digitized by 



Google 



[84] 

tes Militares , a Prioiçira , e Togada Magistratura. 
O que todos sentião allí, sedescoorio pelas vozes de 
muitos, vozes j que não podendo já ser escutadas 
pelas frias cinzas , nSo podem ser outra couèa ttiais 
que os echos da vardade. Este Homem , diziâo os 
Grandes, e os Sábios, que forâo seus Discipulos, 
este Homem possuio o caracter de engenho univer- 
sal , e o possuio eem mediocridade. Os espiritos uni- 
versaes costumSo ser sempre os secundários, mas 
este , em o grande número de tantas Sciencías j foi 
tão perfeitamente erudito , como se cada huma del- 
ias fosse o único estudp de tod# a bu^ rida, e pode- 
mos dizer, sem temor de dizer muito ^ que em todas 
occiipára o primeiro assento. Isto se ouvio , e ainda 
tinhamos á vista o seu' Cadáver* Foi então que se 
principiou o Ofíicio de Sepultura , Ofíiciando nelle o 
lilustrissimfo Monsenhor Canha, Presidente da Bá- 
eilica de Saacta Maria Maior, assistindo-lhe dous 
lUustrídsimoB Conegps da nieéma Basílica, Thomaz 
Caetano da Gòsla Moia , e Filippe Guilherme Mon* 
"teiro de Barbuda, e formando ó Coro toda a Colle* 
]giada da mesma Bwiilica , toda p da fgreja de S. Ro» 
que , e muito mais Clero, sendo os Responsorios 
xsantados pelos melhores Músicos da Capelia Real , 
a qxiem acompanhâívâo miiitos dos Músicos Instru* 
mentístas da Reai Gamara. A tempo eompetente to« 
márSo nas mãos o seu Ataúde para o conduzirem á 
borda do Sepalchro os Excellentissimos C<»iselheiros 
d^Estado Francisco Manoel Trigoso d'Aragâo Mcwa- 
to, Joaquim José Monteiro Torres, e Conde da Po^ 
voa; os Excellentissimos Conde d' Anadia, e OsM|de 
de Cêa, o Visconde de Porto Covo de B^deíra, o 
Conselheiro António José Guião, e o Desembarga- 
dor do Paço José Pedro da Costa. 

Nas avenidas d'aquelle Estabelecimento «estarão 
postadas todas as Tropas d' Artilberia, Infanteria, e 
Cavallaria então residentes na Capitjal, xíomm^anda*- 
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das pelo Marechal de Campo o Excellentissímo Mar-* 
quez de Tancos , e na occasíSo de se entregar o Cor- 
po á Sepultura derão as descargas do estilo. 

Tal foi a pompa funeral , com que Ricardo Ray- 
mundo Nogueira , entre a saudosa magoa dos bons ^ 
e memoria de todos, esperando o dia extremo^ em» 
que com gloria resuija 



FOI ALLI SEPULTADO» 
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